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EDITORIAL 


T AL como se disse no último número, a partir do próximo a Arte 
Musical passa a ter novo director. 

Agradeço a todos quantos comigo colaboraram e me ajudaram a exer¬ 
cer o cargoj desde que em 1958 o assumi, E, aos leitores, peço desculpa de 
todas as minhas faltas, as mais graves das quais não terão sido as de 
pontucdidade. 

A revista fica entregue em boas mãos, visto passar a ser dirigida por 
João Paes, o novo presidente eleito da Direcção da Juventude Musical 
Portuguesa, 

Foi nas páginas da Arte Musical, há trinta anos, que o então seu direc¬ 
tor, Luís de Freitas Branco, observou que «no princípio de todas as revolu¬ 
ções está a cultura » e que «a literária ê a que naturalmente conduz à 
expressão clara das ideias». 

Se a JMP sofrer uma revolução no período renovador que come¬ 
çou há pouco, tenho a certeza de que no seu princípio, e na sua clara 
expressão através da Arte Musical, estará essencialmente a mesma con¬ 
cepção de Cultura pela qual Luís de Freitas Branco se bateu toda a 
sua vida, 

J.F.B. 


ENTREVISTA 
COM 0 PRESIDENTE 
A JUVENTUDE MUSICAL PORTUGUESA 

ENG.° JOÃO PAES 


N ;0 dia 21 de Novembro, a Emissora Nacional transmitiu uma conversa entre 
' o presidente da Juventude Musical Portuguesa, recentemente eleito, e o direc¬ 
tor do Semanário Musical, José Atalaya. As afirmações de João Paes oferecem par¬ 
ticular interesse, especialmente em relação à nossa massa associativa, pelo que, com 
a devida vénia, adiante as reproduzimos, Representam sem dúvida uma linha de 
rumo e de projecto que, em parte, quando este número de ARTE MUSICAL for 
publicado, já pertencerão ao domínio das realidades, o que se nos afigura deveras 
importante. 


JOÃO PAES: B ainda cedo para se falar em planos. Não faltam ideias, O pior 
é que muitas vezes chegamos à conclusão de que essas ideias não são concretizáveis. 
Um dos grandes problemas de sempre da Juventude Musical Portuguesa (e das 
Juventudes em geral) é, exactamente, o fosso que existe entre os projectos e a 
possibilidade de os realizar. São organismos que vivem fundamentalmente dos seus 
sócios, que são jovens e aos quais, portanto, financeiramente não se pode exigir 
muito. E os subsídios concedidos pelas entidades oficiais e particulares são escassos. 
Há esse fosso a transpor. Por isso julgo preferível não falarmos neste momento em 
projectos, mas em realidades. 

E aquela que motivou esta nossa conversa é uma primeira experiência dum 
tipo de actividade que julgo, poderá vir a ter interesse. Chama-se «Ciclos de música 
viva» (um nome como qualquer outro...) e representa a nossa vontade de tomar 
um pouco mais viva a experiência musical principalmente para a camada 
mais jovem. 

Estes «Ciclos de música viva» são, evidentemente, só possíveis graças à 
colaboração e ao apoio prestados por entidades organizadoras de espectáculos 
públicos. Aí está uma das razões porque os designámos por «música viva». 
Em última análise, o que pretendemos é chamar o público jovem a concertos, óperas 
ou, seja ao que for, a tudo aquilo que represente uma cultura musical viva. É lícito 
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perguntar o que é que a JMP poderá trazer era relação a essas organizações que elas 
não tenham já feito. Pretendemos, em primeiro lugar, o acesso a uma parte desses 
espectáculos, à parte que, de um modo geral, tem ficado oculta: o ensaio — o qual 
será facultado gratuitamente aos nossos sócios, Isso só seria possível se essas enti¬ 
dades o permitissem. Convirá dizer desde já, que não só o permitiram como até 
se mostraram interessadíssimas e até entusiasmadas com a ideia, 

Este primeiro ciclo terá como base a actividade do Serviço Musical da 
Emissora Nacional de Radiodifusão, nomeadamente a sua orquestra sinfónica. Foi o 
primeiro serviço que abordei concretamente e encontrei um acolhimento que 
excedeu mesmo o que eu esperava (e que já era muito). Vai começar agora e 
chama-se «Três sinfonias número três», visto que aproveita uma coincidência: no 
programa dos concertos da Emissora Nacional estão incluídas três sinfonias número 
três, de muito valor: de Beethoven, de Bruckner e de Mahler. Aproveitando este 
facto, pudemos dar-lhe um título atraente. O que se pretende é que estas sinfonias 
sejam dadas a conhecer um pouco mais em profundidade e um pouco mais em 
proximidade (se quiseres). 

JOSÉ ATALAYA: Mas tu falaste em ensaios, Ora parece-me que , para 
além disso, haverá uma preparação prévia... 

| J. P.: O aspecto da proximidade é o ensaio. O da profundidade é o «tempo 

de preparação», 

| 

:j f. A.: Portanto, concretizando: a 3 .“ Sinfonia de Bruckner vai ser apresen- 

| tada, em estreia no nosso país, no sábado. O que é que a Juventude vai fazer 

I em relação a esse acontecimento? 

| 

í J, P,: Faremos duas sessões. Uma sessão de preparação, com discos, amanhã, 

j quinta-feira, às 18.30, no salão nobre do S, Carlos, para que o público possa 

■| ! apreciar melhor o que vai acontecer no dia seguinte, à mesma hora, no mesmo 

'j teatro, mas na sala de espectáculos: o ensaio geral, dirigido pelo maestro 

| Fritz Rieger. 

II 

íjj J. A.: Quem é que faz os comentários na sessão de preparação? 

.i: J. P,: Nessa primeira sessão serei eu o comentador, Para as restantes, foram 

j! contactadas várias pessoas que se mostraram interessadas em dar o seu apoio à 

ij iniciativa, Embora ainda sem absoluta certeza, poderei referir o maestro Álvaro 

|: Cassuto e o maestro Victorino d’Almeida (duas personalidades que exprimem 

i bem o interesse que pode vir a ter a iniciativa). Alguns críticos musicais já 

contactados também nos deram o seu apoio incondicional. A dificuldade está 
|j em que por vezes as pessoas não estão disponíveis. Assim, por exemplo, falámos 

com o Victorino d’Almeida, que está em Viena, para comentar a 3," Sinfonia 
jj de Beethoven. Mas, devido aos seus compromissos com a R. T. P. talvez não o 

(; possa fazer, Se isso acontecer, já sabemos que ele se manifestou extraordinaria¬ 

mente interessado em fazer uma sessão sobre a sua própria música. Poderá falar- 
! j; -nos da apresentação em Lisboa, nos concertos da E.N., da sua Sinfonia Concer- 

j; tante (estreada em Vilar dos Mouros) ou, depois, da sua ópera camoniana, a ser 

|í dada em estreia absoluta, no Teatro de S, Carlos. 
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J. A,: A ideia parece-me excelente porque o público jovem, sobretudo, gosta 
de conhecer e não apenas de sentir. Gosta de conhecer os problemas por dentro. 
E ouvir falar o próprio compositor da sua música será, certamente, exlremamente 
interessante. A curiosidade da juventude está hoje orientada no sentido do «conto 
a do porquê », contmiamente ao que sucedia no tempo dos nossos avós, quando 
havia aquele gosto peks «mistérios da arte » Essa mentalidade está ultrapassada. 
Luís de Freitas Branco foi um dos que mais lutaram contra essa tendência muito 
ligada ao gosto do romantismo. 

J. P.: Um espantoso pioneiro. Estou ainda a recordar-me daquelas sessões 
que ele fazia nos nossos tempos de estudantes do liceu, e que, de resto, têm 
muito que ver com este assunto, porque algumas delas foram, praticamente, as 
primeiras manifestações culturais da Juventude Musical Portuguesa, 

J. A.: Faziam-se n’«0 Século» ... 

J, P.: E em outros locais, no Instituto Italiano de Cultura, também. E eu 
assisti a elas, como tu. Foram lições de uma utilidade que se projectou até aos 
nossos dias, Quem a elas assistiu nunca as esqueceu. Obtiveram uma resposta 
fulminante. Salas sempre cheias —nem poderia ter sido de outra maneira ,,, 

J. A,: Há, portanto, o reatar de uma actividade que marcou o início da 
JMP. Mas há, agora, um aspecto inovador que se me afigura extremamente 
interessante. Essas palestras, essas sessões fonográfeas, como lhes chamávamos, 
estavam um tanto desligadas do que se passava, entretanto, na actualidaâe musical, 
ao passo que hoje , estes « Ciclos » estão estreitamente relacionados com o movi¬ 
mento musical . Isso afigura-se-mc extremamente importante, 

J. O que nos interessa, efectivamente, é que as pessoas se aproximem 
da música não somente como curiosas mas com a vontade de a conhecerem o mais 
a fundo que for possível. E até com vontade de participar nela, se possível. 

J. A.: E o que é que vai passar-se concretamente em relação à «ARTE 
MUSICAL », que é uma excelente revista, pias que sai sempre atrasada? ... 

J, P,: Vai reaparecer e colmatar uma brecha gravíssima no nosso meio: 
neste momento não há uma única revista musical no nosso país. A «Gazeta 
Musical» já não existe. E a própria «ARTE MUSICAL» tem estado muda, 
Vamos reatar imediatamente essa actividade. Dois números estio quase prontos e 
pretende-se evitar esses hiatos que são desanimadores para as pessoas que seguem 
de perto a actividade musical portuguesa e em especial a da Juventude Musical 
Portuguesa, que é, como sabes, a entidade responsável pela revista. 

O ideal seria que houvesse um número por trimestre. Não sei, contudo, de 
momento, se isso será possível, porque os problemas são sempre os mesmos, 
Problemas de verbas e até de disponibilidades dos que trabalham para a revista. 
De momento, mais do que um número por trimestre afigura-se-me impossível. 
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Há ainda outras actividades já iniciadas- às quais gostaria de me referir, já que 
me dás essa oportunidade. Uma diz respeito à acção de formação musical que 
se processa na JMP em duas frentes: a frente infantil, que áspõe de cursos 
de iniciação musical; e a frente da adolescênda, que tem mais do que cursos, 
porque dispõe de uma sub-organização dentro da organização da Juventude, 

Posso mesmo assegurar-te que é, entre os assuntos que tenho em mãos, um 
dos que mais me interessa fomentar. Concretamente, posso explicar-me melhor: 
há um grupo de adolescentes, entre os 12 e os 18 anos, que se reunem frequente¬ 
mente na sede e que tentam abordar a música sob vários aspectos. Em l.“ lugar, 
fazer música, partindo do princípio de que fazer música significa começar por 
fazer os próprios instrumentos musicais, Eles aprendem a construi-los (são 
instrumentos rudimentares evidentemente) e isso permite-lhes abordar o fenómeno 
musical desde as origens, 

f. A.: Sim , eu lembro-me de ter entrado uma vez, à tarde, numa quinta-feira, 
na JMP e havia por lá uma azáfama enorme. Espalhados por todas as salas e 
pelos corredores (não havia lugar ...) estavam rapazes e raparigas, todos entre- 
tiiíssimos a fabricar instrumentos — flautas de bisel e outros. Entretidtssimos, 
como■ dizia, quase entregues a si próprios. Havia apenas uma senhora que esta¬ 
belecia, por assim dizer, uma coordenação, mas sentia-se que aquilo nascia deles 
próprios. 

J. P,: E isso exactamente o que pretendemos, Em primeiro lugar, mais do 
que defensável, é desejável, A direcção pretende que eles se organizem e nos 
ponham os seus problemas. Nós, direcção, temos obrigação de velar por eles e 
orientá-los, quando necessário. Mas, por outro lado, queremos deixá-los encami¬ 
nhar-se por si próprios para as actividades de formação técnica e cultural, Quase 
todos sabem música e os que sabem menos vão aprendendo com os que sabem 
mais, Aqueles que pretendem ter actividades interdisciplinares (que excedem o 
âmbito da música) vão ser encorajados, Hoje em dia não é sequer pensável que 
alguém que se interesse por música se deixe ficar num compartimento estanque 
e só se ocupe da sua formação musical. Esses jovens têm consciência disso e a 
direcção da JMP está já neste momento apta a fornecer-lhes matéria que lhes 
permita obter conhecimentos para além da música ficando assim em condições 
de seguir de perto a actividade cultural portuguesa e integrar as diversas artes. 
Isso é já uma realidade, 

Mas há ainda outro assunto, o segundo que me parece importante e oportuno 
focar aqui: o das delegações na província. Assunto de primordial importância, 
embora difícil de resolver. O núcleo das realizações terá que partir de Lisboa, 
A dificuldade está em orientar a distância, em escolher pessoas em quem seja 
possível delegar a responsabilidade das organizações da província. Temos um 
exemplo notável, brilhante mesmo, que é o das realizações que se organizam à 
volta do Porto, Essas quase não necessitam de incentivos da sede, de Lisboa, 
Basta dizer que à frente de tudo o que se passa no Porto (ou melhor no Norte 
do País) está a Sr," D, Ofélia Díogo Costa, que é uma pessoa incansável e a 
quem a JMP já deve muitíssimo. Mas Portugal não é só Lisboa e Porto, como 
todos nós sabemos. E também sabemos, infelizmente, que a tendência mais 
generalizada é para deixar correr tudo de modo que as actividades se processem 
só à volta desses dois centros, Existe agora um pelouro da JMP' exclusivamente 
voltado para as organizações na província, Não sei, ainda, aquilo que se pode vir 
a fazer, mas pelo menos aqui fica a intenção de que alguma coisa se faça. 


JORGE PEIXINHO 


MÚSICAS DO ORIENTE 
EM PARIS 

Paris possui, talvez como nenhuma outra cidade europeia, uma tradição de 
interesse e de sedução pela música do Oriente desde que, em fins do século xix, 
na Exposição Universal, uma orquestra de gamelans de Bali se revelou, em toda 
a pureza e encantamento das suas sonoridades ao jovem. compositor Claude 
Debussy. A partir daí, começou a verificar-se na música ocidental, um processo 
mais ou' menos empírico, mais ou menos sistemático, de adesão a determinados 
aspectos e características da música oriental, ao qual a maior parte dos mais 
significativos compositores do 1 século xx nao ficou alheia (cite-se entre outros 
Ravel, Stravinsky, Bartok, Messiaen, Boulez, Cage, Stockhausen). Deste modo 
se justifica amplamente o acolhimento que as «Journées de Musique Contem- 
porainc», realizadas em Paris em Outubro de 1971, dispensaram a algumas das 
mais representativas culturas musicais do Oriente: árabe, hindu e japonesa. 

Antes de mais, convém assinalar que os representantes das três culturas 
mencionadas - Matar Mohammed (árabe), os grupos Dagar e Nikhil Bajemee 
(índia) e os japoneses Kinshi Tsuruta e Katsuya Yokoyama— realizaram uma 
demonstração impressionante de beleza, rigor, vitalidade ^ e perfeição de uma 
arte cultivada e depurada através dos séculos, sempre em íntima relaçao com as 
funções vitais do seu contexto social c civilizacional, 

// 

A música árabe esteve representada pelo cantor e executante de «bouzok» 
(instrumento de duas cordas) libanês Matar Mohammed. Senhor de uma técnica 
vocal (e também instrumental) muito rica, Matar Mohammed apresentou uma 
série de «taqsims» extremamente sugestivos. 

O «taqsim» é uma espécie de canto caracterizado por uma técnica de impro¬ 
visação especial, baseada numa contínua flutuação do ritmo e do tempo musical 
e que se desenvolve segundo uma expansão, em plena liberdade criadora, dos 
impulsos e reacções psicológicas do cantor. 

Este tipo de música constitui um espécime de certo modo marginal em 
relação às formas clássicas da música árabe; tipico das populações nômadas do 
deserto, o «taqsim» tem-se transmitido oralmente de geraçao em geraçao, sendo 
por conseguinte irredutível a uma codificação e^ a uma sistematização rigorosas. 
A sua maior riqueza consiste numa ornamentação melódica de contornos fluidos 
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e irregulares e numa rítmica permanentemente instável, em íntima relação com 
as características estruturais da melodia. 

// 

A música indiana apresentada em Paris situou-se entre as mais altas mani¬ 
festações musicais a que tenho assistido desde sempre, já pela extraordinária qua¬ 
lidade dos grupos participantes, já pela extrema beleza e variedade dos seus «ragas», 
nos quais um sublime rigor (produto de uma tradição multissecular e de um lento 
labor individual espantosamente assimilado e espiritualizado) se alia a uma 
impressionante liberdade e fluidez do discurso musical, como se o desenvolvimento 
melódico-rítmico no interior da estrutura formal de cada «raga» brotasse espon¬ 
taneamente como um fluxo irreversível da mais elevada espinitualização, condu¬ 
cente à criação incessante de uma beleza admirável, ao mesmo tempo mítica e 
visceralmente humana. 

Nela, o «gesto» é intrinsecamente ligado (faz parte integrante da própria 
estrutura musical) à essência do movimento melódico-melismático, 

O «raga», palavra indiana que designa comummente um canto que se desen¬ 
volve através de várias fases distintas,, acompanhado por alguns instrumentos, 
não tem um significado unívoco ou facilmente definível. O «raga» é a cor, é o 
sentimento vital que «colora» uma mente, uma ideia, um raciocínio; é, mais limita¬ 
damente, uma função ou actuação emanente de uma matriz melódica primigénita 
e que dá origem às formas de música hindu mais representativas. Não é um 
modo nem uma escala, mas participa das qualidades estruturais de ambos, ao 
mesmo tempo que conserva a espiritualidade de uma criação mítica. 

«Um «raga» ou a forma melódica», diz-nos Sonali Sen Roy, «é o veículo 
sobre o qual um cantor ou um instrumentista improvisa. Não há limite de tempo 
para a execução de um «raga», depende da ocasião e do estado de alma do músico». 

O Grupo Nikhil Bajernee é formado por três músicos: o próprio Nikhfl 
Bajernee («sitar»), Kanai Dutta («tabla») e Ratan Murkerjee («tâmburá»), Nikhil 
Bajernee revelou-nos um espantoso virtuosismo técnico e uma imaginação pro¬ 
digiosa nos processos de variação e de tensão, ao longo dos seus «ragas» — par- 
tícularmente notáveis os momentos dialogantes e os momentos de sincronização 
entre «tabla» e «sitar», nos quais assumiu um papel preponderante o executante 
de «tabla» Kanai Dutta. 

O Grupo Dagar é constituído pelos membros de uma família oriunda das 
mais famosas dinastias de músicos da índia: Nasir Aminuddin Dagar e Rahim 
Fahinuddin Dagar (cantores) e três instrumentistas: Suraya Dagar («tâmburá»), 
Raja Chatrapati Singh («pakhavaj») e Alaka Nandy («vina» do Norte). 

Os irmãos Dagar são hoje os mais significativos cultores do «dhrupad», 
o estilo de «raga» mais severo e rigoroso, em que uma extrema depuração obriga 
à exclusão de ornamentos complexos. Apesar disso, a sua actuação revestiu-se de 
uma inesquecível intensidade expressiva, marcada por uma perfeição inexcedível, 
uma rara qualidade de invenção, um sentido do tempo musical (isto é, o desenvol¬ 
vimento das tensões internas do conteúdo musical num contexto temporal admirável), 

A 1." parte do «raga» constitui o «alap», espécie de introdução caracterizada 
por uma subida do espaço sonoro (em crescendo) até à completa exposição 
do «raga». 

Toda a 2, 1 parte (a parte mais substancial do «raga», na qual é introduzido 
o poema, precedido pelo aparecimento do «pakhavaj» — tambor duplo) é dividida 
em 4 secções, que merecem ser mencionadas um pouco mais em pormenor. 


A 1.‘ secção é marcada pela utilização de um «meio-canto» e pelo emprego 
de uma melodia, apresentada em estilos vocais diferentes pelos dois cantores 
(o principal e um secundário, com intervenções esporádicas), e de contornos bem 
«articulados» ou angulosos, No desenvolvimento desta secção, verificam-se novos 
fenómenos de articulação: notas repetidas, repetições de células ou fórmulas motí- 
vicas e oscilações vocais. 

O encadeamento da l.“ com a 2.“ secção revela-nos, em crescendo progres¬ 
sivo, uma melodia de extrema beleza na qual emergem elementos esporádicos de 
intensidade (dinâmica e expressiva). 

A 2." secção é, porventura, mais interessante ainda; baseada num som polari¬ 
zador que reaparece continuamente, vai caracterizar-se também por uma maior 
flexibilidade rítmica e uma maior variedade tímbrica, com o reaparecimento de 
pequenos portamentos na «vina» do Norte (ou «bín», espécie de grande alaúde) 
e na «tâmburá» e alcançando uma maravilhosa integração vocal e instrumental 
de um colorido único e inolvidável. Particularmente relevante a riqueza de cam¬ 
biantes produzida pelas variações da textura de um som. 

Na 3. a secção, com a entrada do tambor duplo («pakhavaj»), verifica-se 
uma dissociação rítmica entre o canto e este instrumento de percussão, cortado 
a intervalos de tempo irregulares (e em acelerando) por pontos de convergência 
e de sincronização. 

Finalmente, a 4." secção apresenta um desenvolvimento mais vivo e mais 
complexo, conduzindo a uma verdadeira polifonia de acontecimentos simultâneos, 

// 

Dois artistas excepcionais representaram a música tradicional japonesa, «n 
Paris: Katsuya Yokoyama («shakuhashi» — flauta de bambu de cinco orifícios) 
e Kinshi Tsuruta («biwa»), Este último instrumento consiste numa espécie de 
alaúde com 4 ou 5 cordas, tocado com um plectro triangular de grandes dimensões, 

O reportório de K. Yokoyama é eminentemente religioso, integrado na mais 
pura tradição do budismo Zen, Com um material extremamente sóbrio e rarefeito, 
Yokoyama atinge um clima de uma tensão expressiva verdadeiramente ímpar. 
Notável o seu jogo tímbrico e instrumental (o qual, sobrevivência de uma antiquís¬ 
sima tradição, antecipa de alguns séculos as modernas conquistas técnicas da 
flauta), com os efeitos de «sopro», «flatterzunge» (trémulos dentais), mudanças 
de timbre a partir de um som de base, oscilações e vibratos lentos, sobreposições 
do harmónico de 8." ao som fundamental e deformações do timbre por incremento 
cia intensidade do sopro, 

Quanto a Kinshi Tsuruta, admirável intérprete de cantos clássicos japoneses 
acompanhados ao «biwa» (espécie de «romances» épicos sobre acontecimentos his¬ 
tóricos ou lendários que remontam aos séculos Ml e xni), não se pode deixar 
de pôr em relevo a sua insuperável e comovente força expressiva, o seu profundo 
sentido (ou intuição?) de um tempo musical que não encontra paralelo em nenhuma 
outra cultura, o perfeito domínio dos seus recursos vocais e instrumentais. 

No ponto de vista técnico, uma simples resenha destes recursos (utilizados, 
como já disse, com surpreendente mestria) basta para lançar uma. luz sobre a 
importância expressiva que a música japonesa desde sempre conferiu ao cultivo 
«qualitativo» do som: portamentos, vibratos (alguns sobre a ressonância de um 
som), golpes de plectro (por vezes com inusitada violência) e um efeito especial 
produzido pelo deslizar do plectro através de uma corda — no «biwa»; quanto 
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à técnica vocal: um longo reaitativo em melopeia, com portamentos e pequenos JOÃO DE F REI T AS BRANCO 

ínelismasj vibratos lentos e oscilações e um curiosíssimo emprego do falsete. 


// 


A música do Oriente, apresentada em Paris, no mês de Outubro de 1971, 
não só veio testemunhar uma vez mais ao Ocidente a grandeza insuperável de cul¬ 
turas e civilizações longínquas (embora, paradoxalmente, cada vez mais próximas 
de nós, das nossas preocupações e dos nossos sonhos), mas também rivalizar com 
o que de mais significativo o mesmo Ocidente veio apresentar nessas jornadas: 
a obra de Stravinsky e a música de Stockhausen, 


// 


A edição das obras literárias de 
Lopes-Graça 

ou um prefácio que nunca o foi 


P. S. —i Breves notas sobre os instrumentos indianos; 

SITAR —Instrumento com 7 cordas principais (4 melódicas e 3 que dão 
a tónica) e 13 cordas secundárias, que vibram por simpatia, Toca-se dedilhando 
as cordas e com um plectro. Os intervalos micro-tonais e os glissandos são obtidos 
puxando as cordas para o lado. 

TÂMBURÁ —- Instrumento de braço muito longo, com 4 ou 6 cordas afina¬ 
das segundo a estrutura modal do «raga». Possui uma característica muito peculiar: 
uma série de pequenos ressoadores que lhe permitem prolongar o som produzido, 

TABLA—.Ê um tambor duplo que é percutido com as duas mãos, Segundo 
a intensidade, a técnica e o ponto de percussão, a «tabla» varia de timbre tal como 
o «zarb» persa. Este instrumento é afinado de acordo com a «tonalidade» do 
«raga». 

VINA do Norte —Instrumento da família do alaúde com profundas 
ressonâncias que lhe permitem uma quase identificação com a voz humana no 
estilo «dhrupad», 


Não sei que possa eu aqui escrever que não esteja dito e redito. Os méritos 
de Fernando Lopes-Graça como artista músico que principalmente é? A clareza 
e a elegância do prosador? A firmeza, a rectidão, a coerência do homem de 
carácter, a sua independência, quotidianamente reconquistada? 

Antes de mais, felicito as Edições Cosmos pelo empreendimento, creio que 
sem precedentes na crónica dos músicos-escritores portugueses. E, cumprido este 
dever, nada eu teria a acrescentar se os textos literários de Lopes-Graça coligidos 
como, pode dizer-se, «opera omnia» se destinassem exclusivamente a leitores seus 
compatriotas e pertencentes à sua geração, quando muito à que veio logo a seguir. 

Porque não será esse o caso, atrevo-me a oferecer ajuda a futuros interessados 
no entendimento de quanto significam estas páginas em relacionação com a sua 
circunstância. O admitir que esta possa estar tão esquecida dentro de tempo não 
excessivamente dilatado mostra que o meu incorrigível optimismo iguala o desejo 
que sinto de concorrer para a utilidade da edição. 

// 


Jorge Peixinho 
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Em 1910 Fernando Lopes-Graça era um menino de três para quatro anos. 
Em 1926 abeirava-se da maioridade, na segunda guerra mundial tendia para os 
quarenta, em 1968 sentia ainda frescas as privadas comemorações do sexagésimo 
aniversário natalício. 

Nas suas coordenadas temporais, que poderá apontar-se como caracterizante 
do artista-intelectual genérico^ na mesma pátria dos Domingos Sequeira e Bom- 
tempo, dos Garrett, Camilo e Pessoa? 

Na pressuposição duma atitude aberta —como hoje costuma dizer-se—, 
e dum natural desejo de saber, e dum pendor para a experiência, para a interro¬ 
gação, para o desafio, para a aventura, no mais sadio e generoso sentido da pala¬ 
vra, o jovem artista português dessa idade não demorou muito em desenganar-se 
de que persistindo em tudo isso pudesse vir a ser oficial ou oficiosamente apoiado, 
estimulado, reconhecido, 


(«) Este texto resultou do errado entendimento de que seria prefácio da edição das 
obras literárias de Lopes-Graça, Por sugestão de Edição Cosmos, veio a ser publicado no 
Diário de Lisboa. 
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Que vê o nosso jovem artista como linha, não digo de menor resistência, mas 
de trânsito possível, sem demasiado risco de ir parar sabe-se lá onde, sob a acusa¬ 
ção de perigoso ou subversivo? 

Se não renunciar de todo à informação que o interessa, o trajecto viável será 
o de ouvir (ou ler, ou ver) e, na melhor parte, calar. Não dizer o que sente ou 
pensa, mas semi-dizer. Não ir até onde de outro modo iria, nas suas sortidas de 
homem de artes e letras, nos voos espontâneos da imaginação, no pronunciar-se da 
sua criatividade. 

Indesejados os seus propósitos, apenas toleradas as suas actividades, e sempre 
na condição de não atingirem graus incomodativamente perturbadores de medio¬ 
cridades sisudas, para onde seguirá o nosso artista se, não sendo por hipótese um 
herói, for, porém, rijo o bastante para se não vender a nenhum oportunismo? 

Sem ter ao seu alcance o exercido digno da profissão, em tratamento que lhe 
dê para viver, ele tem de se entregar a ocupações que lhe não interessam e, mais 
grave do que isso, vai perdendo impulso para o trabalho nas que lhe interessam, 

Objectar-se-á com a lição da história, segundo a qual as adversidades podem 
actuar como acicates do poder criador, desde que este exista. Ao que redarguo eu 
que a boa resposta se tonifica no desafio desde que este não seja tamanho que 
asfixie quem podería responder, 

As letras da poesia, do ensaio, do conto, quase mesmo as do romance e da 
novela conseguem vingar aqui e acolá, Certas expressões de artes visuais — penso 
mormente na gravura—beneficiam de especificidade favorável. Em relação ao mesmo 
período, o que talvez ninguém possa articular é meia dúzia de nomes de expoentes 
das artes de espectáculo, desde actores, encenadores e autores teatrais a realizadores 
cinematográficos, desde coreógrafos e bailarinos a intérpretes musicais e compo¬ 
sitores, que, adentro das fronteiras, tenham logrado superar aquela barreira de 
anti-cultura, 

Autores a criar para a gaveta, intérpretes a representar, ou a bailar, ou a 
cantar, ou a tanger para rodas de amigos e familiares, sem contratos, sem palcos, 
sem ensejos de constante intercâmbio com públicos, em vez de permanentemente 
conduzidos e reconduzidos a todas as áreas populosas do seu 1 país, para elevação 
mental dos seus patrícios, não admira que se lhes reduzissem as capacidades de tra¬ 
balho, as apetências de produção criadora ou recriadora, de pesquisa, de sujeição 
ao erro e de luta pela superação dele, para recomeçar depois, com igual ou 
maior empenho, 

Em vez disto, o arremedo dc profissionalismo e a preguiça aborrecida, 
a enganar-se em piadas para fazerem rir do próprio conformismo ou derrotismo 
— da própria desgraça, Ê seria possível diferente atitude? 

Possível, sim, porém na dependência de improbabilíssimo concurso, num 
mesmo indivíduo, de condições raras cada uma de per si, A condição da infle¬ 
xível força de vontade e a do indeteriorável apego ao trabalho, ambas viradas ao 
serviço comunitário. A condição da coragem moral e física, a da inteligênoia, a da 
esclarecedora transmissão de ideias e de conhecimentos, a do alto nível cultural 

Juntemos-lhes a honestidade, abonada por situações daquelas que não ludi¬ 
briam, e, finalmente, a disposição para comunicar através da música, e espero 
comece a desenhar-se, destacando-se do mau alinhavo do meu pobre verbo, 
o excepcional do caso Fernando Lopes-Graça. Desejaria, sobretudo, que se entre- 
yisse o que, desde há mais de trinta anos, ele tem sido para nós, os da sua ou da 
imediata geração, portugueses envolvidos em coisas de cultura, com valências musi¬ 
cais, absorventes de toda a promessa de informação, de revelação, de aclaramento 
com algumas garantias de competência e de objectividade progressiva. 

Se além do que nos dizem, por normal leitura, as obras literárias de Lopes- 
-Graça pudessem contar-nos que alvoroços, que entusiasmos, que meditações 
e correlações têm despertado e desenvolvido desde os seus primeiros aparecimentos, 
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seriam testemunhos de um dos mais interessantes, porque mais autênticos processos 
de propagação cultural que entre nós se têm dado. 

Indispensável saber, pelos seus livros, os seus artigos, as suas conferências, 
as suas críticas, o que Fernando Lopes-Graça entende importante e oportuno 
divulgar, o que pensa deste ou daquele autor ou intérprete, duma determinada 
estética, das virtudes ou desvirtudes de certo empreendimento. Conta-se com que 
ele desmistifique à nascença as falácias do obscurantismo, as arteirices dos parla¬ 
patões da pseudocultura, 

Atribuições de gama larga, mais ainda do que a indicada no título dum dos 
seus livros, Talia, Euterpe e Terpsícore. Atestá-lo-ão os volumes cuja publicação 
este inaugura. Mas é, evidentemente, na zona musical que se adensam as nortea- 
doras contribuições de Fernando Lopes-Graça. 

Lemas do seu pensamento inculcam-se na arrumação de ideias dos que, onde 
quer que em Portugal se esbocem movimentos, individuais ou instavelmente colec- 
tivos, de interesse real pelas coisas de cultura, a eles aderem. Ainda hoje, quantas 
vezes oiço algumas dessas lições repetidas, com a mesma convicção, por pessoas que 
eu sei terem-nas aprendido com Fernando Lopes-Graça. Por exemplo, o universa¬ 
lismo da floração a implicar a firmeza nacional, gregária, das raízes- ou o moderno 
entendido como o actual, quer ele dê pelo nome de Pierre Boulez quer pelo de 
Guillaume de Machault, 

Discutíveis, os pontos de vista, as concatenações e as induções, os juízos 
condenatórios, formuladores de reservas ou, mais raro, incondidonalmentc 
encomiásticos? 

Está claro que sim. E cabe parafrasear Bernard Shaw — quando o acusaram 
de não ser perfeitamente imparoial—, perguntando: mas quem é Fernando Lopes- 
-Graça, para poder dar-se ao luxo da indiscutibílidade? Será ele o observador 
de Laplace? 

Já que veio a lume a clássica imagem vegetal das raízes e flores sirvamo- 
-nos dela. O solo onde se implanta a cultura de Fernando Lopes-Graça é nacio¬ 
nal e, se não estou em erro, muito camiliano, como se vê pela excelência do seu 
vernáculo de prosador, Aquilo que o activa, o aduba, o enriquece por nutrição, 
afigura-se-me, na maior parte, francês de origem, ou francês de passagem veicular. 

A antese, porém, universaliza-se pela estatura mental, moral exegética a que 
a elevam a consciência deontológica, uma vontade de antes quebrar do que torcer, 
o já referido amor ao trabalho, a natural impulsão do artista. A propósito desta, 
seja-me lícito aventar que na censura de cerebralismo menos inspirado que aplicado, 
dirigida ao miúdo tomarense que estudava piano, e no enaltecimento da sentida 
intuição do mano, terá residido talvez, não digo a mais grave, mas a primeira 
injustiça cometida, à sombra da música, para com o futuro autor do Canto de 
Amor e de Morte, 

Natureza propensa à atitude racionalista (e por aí se lhe devem muitos dos 
seus maiores serviços de escritor e professor), quanto mais e melhor a tenho conhe¬ 
cido mais e melhor tenho podido compreender a sua aversão ao falso racionallsmo 
da «machine à penser» e o permeável que também é àquilo que só por simplismo se 
«racionaliza», com magna ofensa à razão. 

Discutíveis, pois, os ângulos de visão, as correlações, as conclusões, as senten¬ 
ças. Discutíveis, mas quase nada discutidos, por, afigura-se-me a mim, três moti¬ 
vos principais, 

Primeiro porque nos hábitos musicais (e não só musicais) portugueses a 
discussão se reduz a pouquíssimo. Segundo porque, no caso de Lopes-Graça, 
o que haveria a discutir nunca parece gritante. E, terceiro, porque, consequente¬ 
mente, todos os possíveis opositores honestos, mesmo aqueles de quem poderiam 
esperar-se as mais direitas invectivas contra o esquerdismo do alvo, têm compreen¬ 
dido que até lhes ficaria mal, na circunstância adversa em que sempre se tem 
encontrado, disparar sobre ele por causas de somenos importância, Objectar ao que 
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ele pensa do compositor Brahms enquanto na quase totalidade do Pais não há vida 
musical que dê a conhecer nem Brahms nem Mozart, Beethoven ou Debussy; nem 
Frei Manuel Cardoso nem Kurt Weill, Leal Moreira, Béla Bartók ou Francisco 
António de Almeida; nem Rudolf Serkin nem Mstislav Rostropovitch, Sequeira 
Costa, Henryk Szeryng ou Nella Maissa? Gastar tempo e espaço a argumentar 
contra displicências em tomo dum Parsifal (aliás, pedagogicamente salutares) 
enquanto os indivíduos e as instituições particulares capazes de seriamente desen¬ 
volver a cultura musical, educando em larga escala através da arte dos sons, 
continuam sem apoio suficiente, antes se sentindo votados à sistemática exclusão 
do rol dos privilegiados? 

Não — os dissidentes sérios de Fernando Lopes-Graça não têm considerado 
moral discuti-lo como natural seria — e como ele mesmo estimaria útil, penso eu — 
se outro fosse o clima circundante,. Quanto aos não honestos, esses têm procedido 
como sempre: ou pela calada, com avisos de espião, segredados na segurança dos 
gabinetes, ou sob a aparência da coragem desassombrada, mas a coberto duma 
situação que lhes anula os riscos físicos da contenda, com polémicas das quais 
vós, leitores, ides encontrar, nalgumas páginas destes volumes, as componentes 
assaboradas pelo combativo sentido de humor de Lopes-Graça. 

Da posição de praticamente indiscutido pelos que mais valem jamais abusou 
o autor das Reflexões sobre a Música, da Introdução à Música Moderna e 
d’A Música Portuguesa e os seus Problemas, Nunca pretendeu impor dogmatica¬ 
mente fosse o que fosse; e vejo-o aborrecer cada vez mais as generalizações pala- 
vrosas, os rótulos inamoviveis, os preconceitos cilindradores da experiência vivida, 
Estou a ouvi-lo, ainda sob a visível emoção causada por The Ralie^s Progress, no 
fim da representação da ópera: «andam aí a dizer, pelos corredores, que isto é 
artificial, e neoclássico, e não sei que mais. Isto o que é é muito bom». 

// 

Do pouco que acabo de escrever ouso esperar que se esboce ao menos, sob o 
nome de Fernando Lopes-Graça, a figura dum artista intelectual, único, incon¬ 
fundível e insubstituível na sua individualidade, mentor de portugueses ansiosos 
de se cultivarem, de serem capazes de pensar, e sentir, e decidir por eles mesmos. 
Figura a quem presto a minha rendida homenagem e o meu agradecimento como 
um dos beneficiários que sou da sua obra de esclarecimento e estimulação. 

Homenagem e agradedmento que formulo também como gesto de legítima 
defesa, já que as palavras artista e intelectual continuam a servir, injectadas de 
sentidos pejorativos, para o revigoramento da força bruta, do primarismo mental, 
do arrivismo sem vergonha, Como se qualquer nação pudesse desprezar por prin¬ 
cípio quem lhe produz a fruição da beleza e quem lhe cultiva a inteligência por 
amor à verdade, independentemente de conveniências interesseiras, quantas vezes 
contra aquilo que maiores vantagens lhe traria. 

Não muito preocupado ficarei ao assinar este prefácio redigido em cima da 
hora da impressão. Porque, se de todo ele falhar no dirigir a atenção dos leitores 
para a envergadura do artista intelectual Fernando Lopes-Graça, aí está a sua 
prosa a falar por si. A falar de tal sorte que, se também me não tiver sido dado 
tracejar sufidentemente a circunstância histórica de Fernando Lopes-Graça, nem 
por isso os leitores felizes de a não terem vivido, e porventura afortunados até 
o ponto de nunca virem a conhecer algo de semelhante, deixarão de colher nestas 
Obras Completas alimento tão rico e diferenciado quanto informativo e revitali- 
zador para o seu espírito. 

Caxias, 12 de Maio de 1973, 


14 


João de Freitas Branco 


RICARDO DA CRUZ FILIPE 


FIDÉLIO 
NO ANO BEETHOVEN 

1 — A falta de unidade estilística do Fidélio — como ponto de uma sua 
apreciação-— tem sido expressa e reexpressa por autoridades e não-autoridades do 
mundo da música. Não-unidade estilística que se pode, esquematicamente, enunciar 
pelo carácter singspieliano das primeiras cenas, irradiantes de bonomia e afectivi- 
dade, pela situação dramática que decorre desde a entrada de Pizzarro, apontando 
quase a uma visão expressionista, e pelo clima de exaltação comunitária do quadro 
final, mais próprio de gloriosa cantata, 

Deixo de lado as críticas mais objectivas que têm posto pertinentes reservas 
a certas passagens da partitura, extremamente cruéis para o tenor (*) e o soprano (A 
e mesmo aquelas outras, já mais discutíveis, que sublinham o carácter eminente¬ 
mente instrumental de muita da escrita para as vozes, As que queria contrariar são 
as primeiramente enunciadas. Porque sempre estive convencido — em todas as vezes 
que me foi dado reviver a ópera— que o Fidélio, por força da personalidade 
cio seu criador, não pode ser só uma experiência músico-dramática, polarizada na 
apreciação de uma unidade de estilo, mas, outrossim, uma intensa vivênda espiri¬ 
tual de todo o ser político que o homem é, 

O Fidélio aborda, em ópera, alguns dos problemas éticos mais importantes 
de todo o sempre e, repare-se, não por se situarem em altas esferas de lucubraçÕes 
filosóficas, mas, simplesmente, por pertencerem a opções que todos os dias somos 
obrigados a fazer: o problema da violentação espiritual e material, o problema da 
intolerância perante as ideias de outrem (políticas ou não), o problema do sacri¬ 
fício por um ideal, não abstracto, acentue-se, mas perfeátamente personalizado, 
pois que até de amor conjugal se trata, 

Se tudo isto é possível ser vivido em presença da representação da ópera, 
pensando eu que é difídl, mesmo com uma representação sofrível, ficar-se indife¬ 
rente ao seu sopro libertário, e se, por outro lado, todo o problema ético é, em 
Arte, primariamente um problema estético (isto é de forma), julgo não poder 
minimizar-se a ópera Fidélio acusando-a de falta de unidade estilística. 


P) É cora remorso que escrevo estas palavras, de tal modo- julgo inadmissíveis, numa 
representação à altura da ópera, lembramo-nos de wnor e de soprano ao- viver o drama de 
Florestam e Leonora... 
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Não será antes, que a unidade estilística, entendida como semelhança de tra¬ 
tamento das várias partes de uma obra, se revela insuficiente para apreciar a sua 
verdadeira Unidade, pois não só de formalismo exterior se trata, mas de Forma 
entendida na sua essência mais profunda? 

Gcethe nas suas conversações com Eckermann aflorou um dia a palavra 
«composição» ( 3 ) e expressou em termos violentos o uso inapropriado daquela pala¬ 
vra em relação à obra de arte. Dizia ele: «Podem compor-se as peças elementares 
de uma construção ou de uma máquina, até atingir o seu completamento final, 
mas falar de uma obra de arte, entidade orgânica , como «composição» revela um 
abuso erróneo da palavra.» «Como se pode dizer que Mozart compôs o seu 
Don Giovanni!» «Uma «composição»! Como se fosse um bolo, composto de 
ovos, manteiga e açúcar bem misturados! A criação artística é «eine geistige 
Schõpfung», as suas partes e o todo de um só espírito, um só sopro de vida». 

Penso que na frase de Goethe o Don Giovanni pode muito bem ser subs¬ 
tituído pelo Fidélio e o Mozart pelo Beethoven. Até porque do próprio Don Gio¬ 
vanni já também se falou de duplicidade de estilos e de dúvida na acentuação 
necessária a cada um dos termos do binómio dmnma-gioccoso com que Mozart 
e Da Ponte subtitularam a sua obra ... 

2 — Unidade de Forma não implica igual tratamento dos elementos que a 
integram. Pelo contrário, significará que cada elemento para poder viver «orga¬ 
nicamente» no todo (no sentido gcetheano do termo) necessita de apropriado 
tratamento que, ao mesmo tempo, significativamente o evidencie e o integre. 

Por isso, é perfeitamente lícito e desejável que os três planos (e não os três 
«estilos») que podemos ler no Fidélio — o plano íntimo, o plano de acção contes- 
tatária e o plano de festividade— sejam suficientemente demarcados para funcio¬ 
narem no seu significado imediato e sejam suficientemente unificados para se 
realizarem no seu profundo significado poético. 

Estes três planos não têm sequer, aliás, absoluta correspondência com os três 
«estilos» já referidos, Porque entendo que no plano íntimo da ópera cabe não só 



o ingénuo amor de Marcelina por Fidélio ou a bonomia de Rocco ante a perspec¬ 
tiva de casamento dos dois, como o sublime amor de Leonora e de Florestan, resu¬ 
mido num dos mais comoventes e simples momentos de toda a história da Ópera; 


( 2 ) No sentido de «sssemblage». 


— «O, meine Leonore, was hast du für mich getan?» 

— «Nichts, nichts, mein Florestan!» ( :I ). 

Ê todo um momento de êxtase, alegria vivida no termo de intoleráveis sofri¬ 
mentos, tema aliás caro a Beethoven que em 1815 escrevia a Maríe Erdõdy: «Durch 
Leiden Freude —a alegria no termo do sofrimento». Momento privilegiado, com 
a orquestra muda, bastando as vozes à expressão da felicidade total do amor (talvez 
a única vez que Beethoven o terá feito em toda a sua obra). 

Ainda no mesmo plano íntimo incluo também, por exemplo, a grande ária 
de Florestan, quer o adagio cantabik em que ele evoca a felicidade da sua vida 
coni Leonora, quer o pocco allcgro (introduzido por uma maravilhosa frase de 
oboé), em que revê a sua imagem. 

Julgo importante assinalar, neste ponto, o modo como Beethoven modificou 
esta cena, das versões de 1805 e 1806 para a versão final de 1814, Em 1805, 
a ária de Florestan terminava por uma espécie de cantilena, andante un pocco 
agitato, onde ele se enterneoia ante o retrato de Leonora, tombando, depois, incons¬ 
ciente no fim. Em 1814, esta conclusão aparece a Beethoven a um tempo senti¬ 
mental e banalizante, O lirismo da evocação da Bem-Amada através do retrato, 
a introspecção contemplativa (lembremos Mozart), não bastam ao Beetho-ven 
de 1814. O Romantismo impregna já a Arte: como no Egmont de Goethe, a visão 
da Bem-Amada vai aparecer, evancscente embora, com todo o seu poder de presença 
alucinatória. E entramos em pleno delírio, forma onírica predilecta do Romantismo, 

3 — Precisamente esta cena ( 4 ) encerra, no entanto, elementos de passagem 
para o segundo plano atrás mencionado: o da acção contestatária, 

Da mesma maneira que Egmont, na cela, em sonho, tem uma visão da sua 
companheira Klarchen, na qual julga coexistir a imagem da própria Liberdade 
— «Sim, elas apareceram-me reunidas, as duas mais belas alegrias por que o meu 
coração bateu, a divina Liberdade apropriara-se dos traços da minha amada—, 
assim também Beethoven nos descreve a visão de Florestan: «Não é esta uma 
brisa inefável que me envolve? E o meu túmulo não aparece iluminado? Envolto 
numa nuvem rósea vejo um anjo que a meu lado caminha e me consola, um anjo 
que se assemelha a Leonora, e me conduz para a liberdade dos céus,» 

E antes afirmara: «Fui audacioso bastante para dizer a Verdade; os grilhões 
são a minha recompensa. Mas aceito os sofrimentos e o fim da minha carreira, 
pois algo mais doce reconforta-me o coração: cumpri o meu dever!», 

Esta é a explicação que Florestan nos narra, e que justifica a descida ao 
abismo que fazemos, no impressionante começo do 2." Acto. 

Descida ao abismo, ou suprema descida como já alguém disse, ao âmago do 
drama: drama exterior, o político, drama interior, o humano tout court. Esta des¬ 
cida, no entanto, fora habilmente preparada: o carácter íntimo, familiar, de início, 
cedera, pouco a pouco, com a intromissão de Pizzarro. Ele é o elemento inquie- 
tante mas, golpe de génio de Beethoven, não será ele que nos vai consciencializar 
plenamente do drama de Florestan. Tal nos será dito por forma indirecta, para 
que gradualmente a atmosfera de simplicidade familiar possa aceitar o cenário 
mais vasto no qual ela afinal se situa. E teremos, assim, o canto surdo de terror 
que os guardas de Pizzarro balbuciam no fim da grande ária com que o Governa¬ 
dor irrompe em cena («Ha! 'Welch’ ein Augenblickl»), canto que ensombrece muito 
mais a atmosfera que as vodferações do próprio Pizzarro ( B ); a ária de Leonora 

( a ) — «Minha Leonor, o que fizeste por mím?s> 

■—«Nada, uad», Florestnnl» 

( 4 ) Não só, evidentemente. A ária «Komm Hoffming» de Leonora também apresenta, 
simultaneamente, aspectos do plano íntimo (afirmação da sua tamura por Florestem) como do 
plano contes,tatário (o canto de guerra do allegn con brio)-. 

( 5 ) Vários autores apontam, o que me parece justo, a dificuldade que para Beethoven 
representaria a expressão da maldade de um homem, 
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que faz ecoar em nós uma revolta ainda não explicitamente conscientej e o coro 
dos prisioneiros, essa admirável saudação à Luz (situada já no que atrás chamei 
plano de festividade), expressão de um século de aspirações humanas, e que subita¬ 
mente se extingue, por prudência, prolongando no palco a atmosfera de opressão 
das prisões (plano contestatário), 

4 — «Depois do balbuciar juvenil de Jacquino, da frescura do amor de 
Marcelina, do bom-senso de Rocco, das ameaças diabólicas de Pizzarro, da inaba¬ 
lável esperança de Leonora, dos anseios dos Prisioneiros, todo o primeiro Acto nos 
conduzia, passo a passo, para o local em que Florestan, privado da luz e morrendo 
de fome, está preso. A grandeza do prelúdio orquestral prepara-nos para a con¬ 
frontação com o Homem, Florestan, investido simultaneamente de Prometeu agri¬ 
lhoado e do Justo sofredor dos profetas hebreus, e cuja libertação aparece assim 
como o preço mítico da felicidade humana.» (“), 

O sentido contestatário da obra beethoveniana prolonga, directamente, a emo¬ 
ção com que acolhera a tomada da Bastilha (1789), acto para ele de muito maior 
valor simbólico que pragmático. Para todos os liberais e progressistas da época, 
nos quais Beethoven entusiasticamente se contava, a tomada e a destruição pelo 
Povo da prisão política consubstanciava o eclodir de um mundo' novo, É neste 
quadro emocional que o Fidélio se situa e é através dele que deveremos entender 
as razões que levaram Beethoven a escolher o assunto da sua única ópera e ima¬ 
ginar a paixão com que, necessáriamente, nela trabalhou. 

Já na Cantata por ocasião da morte de Joseph II (1790) ele exaltara o 
Triunfo da Luz sobre o fanatismo, retomando assim a perspectiva mozarteana 
da Flauta Mágica, da vitória dos Apóstolos da Luz sobre a Rainha da Noite. 
Simplesmente, se a Mozart bastou o olhar contemplativo para penetrar e nos des¬ 
velar o íntimo humano, a Beethoven foi imprescindível o abraço actuante, a força 
que lutava pelo cumprimento do Dever moral: a Verdade para Beethoven não é 
atingível por contemplação mas exigente de uma acção, coerente com a paixão 
revolucionária ( 7 ). 

Assim, Florestan — o Prometeu e o Justo agrilhoado — é bem aquele «que 
combateu pelo que é Verdadeiro» (“) e que, em delírio, vê Leonora como «um anjo 
de luz que o guia para a Liberdade» (“), A acção contestatária de Beethoven, 
no Fidélio, atinge deste modo a única forma que lhe era possível, coerente com 
a união, para ele indissociável entre a Força e o Amor: Força que Beethoven 
sempre reivindicou como necessária ao seu comportamento moral, Amor que para 
ele sempre significou uma ternura conjugal e uma fraternidade revolucionária 
e uma comunhão universal. 

Por. tudo isto, a cena de libertação de Florestan, prosseguida por Leonora, 
desenvolve-se apoiada nestes dois pólos. Desde o maravilhoso melodrama inicial 
«Wie kalt ist in diesem unterirdischen» ( 10 ), descida ao gélido Reino da Noite, 


(°) Jean Massink «Fidélio et sa plave dams 1’ceuvre de Beethoveaw, 

( 7 ) Seria do maior interesse analisar mais profundamente, a trajectória que é possível 
traçar de A FLAUTA MÁGICA até ao FIDÉLIO. FartieuJarmente típicas dwsta evolução, 
e do que acima dizemos, são as diferenças e as semelhanças entre as figaras de Bamina e de 
Leonora. A ntulher-objecto do Antigo-Regime, escrava) ou ídolo, imolada ao prazer do libertino 
ou i» repouso do guerreiro, cedera ante a ideia que a Revolução trouxera da mulher-com¬ 
panheira. 

Mozart pressentira-o já em Pamína (não Vai ela juntar-se a* Tamiino para suportarem 
juntos as provas a que serão submetidos?); Beethoven explicita-o por forma exemplar em 
Leonora. E aqui reencontramos de novo a diferença entre o olhar contemplativo e divinatório 
de Mozart e a exigência vátalsta e revolucionária de Beethoven. 

( e ) Palavras do Ministro Don Fernando, no final, 

(“)' Palavras de Florestan, na citada ária ànitíal do II Acto, 

( 1( l)i «Como faz frio neste subterrâneo,» 


alternadamente, será o amor imenso de Leonora ou a sua intrépida coragem que 
aparecem ao de cima. Sobre o fundo ritmado pela orquestra, que secamente repro¬ 
duz os golpes de picareta de Rocco abrindo o túmulo destinado a Florestan, o canto 
emotivo de Leanora liberta-se como um sopro frágil mas inabalável na sua deter¬ 
minação, Com o evoluir da cena, cada vez mais, a emoção de Leonora aumenta 
e a piedade que a visão do prisioneiro lhe provoca retransforma-se, ao reconhecê-lo, 
no Amor que até ali a guiara: «Com que violência bate o meu coração, eis chegada 
a hora gloriosa e terrível que trará a morte ou a libertação.» 

Depois de Rocco dar a Pizzarro o sinal combinado, de novo os planos intimo 
e libertário vão sobrepor-se. 

No pequeno e tocante diálogo que precede a descida de Pizzarro ao subterrâ¬ 
neo, Florestan, pressentindo ser aquele o sinal da sua morte, invoca uma vez mais 



Leonora — «O meine Leonore, so soll ich dich nie wieder sehen?» (”) — que, 
impelida finalmente para ele, lhe responde: «O que quer que vejas acontecer, não 
esqueças que há sempre, em qualquer parte, uma Providência.» E, antecipando 
o gesto assassino de Pizzarro, Leonora interpõe-se, cobrindo Florestan. É abraçada 
a ele que finalmente enfrenta Pizzarro com uma pistola. O binómio Força/Amor 


( u ) «Ohl, Leonora minha, assim não te tornarei rtunca a ver? 
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evidencia-se aqui na sua máxima concisão: o plano dc intimidade e o plano de 
acção revolucionária estão indissociavelmente sobrepostos. 


5 _g justamente sobre a última nota do grito de Leonora enfrentando 

Pizzarro, que soam as trompetes anunciando a chegada do Ministro, Devemos, 
no entanto, pensar que, para Beethoven, muito mais que a chegada do Ministro, 
a alacridade das trompetes, pontuam da maneira mais simples, e por isso mesmo 
mais tocante, a vitória de Leonora. E será o duo «O Namenlosc Lreude», onde 
de novo os planos íntimo e revolucionário se reunem, mas ampliados ja pelo plano 
de festividade. 

Por isso me parece um pouco descabida a inserção da Abertura Leonora n. 3, 
antes da grande cena Final. A menos que com isso^se pretenda -como num 
«flash-back» — que voltemos a reviver o drama de Florestan, intensamente con¬ 
densado nos principais temas que pontuam a abertura, numa intensa introspccçao, 
meditada no mais fundo de cada um de nós. Mas será de qualquer maneira um 
tempo de tensão, intrometido após a libertação antes vivida c que toda ela apon¬ 
tava ao clima de Festa da última cena. E não me parece que tal clima, mesmo 
nas proporções e intensidade em que se desenvolve, precise de outra imoiaçan 
mais coerente (música e dramaticamente) que o grito de Leonora e Florestan: 

«O namen, namenlose Freude!» (““). 


ó —A acção de Fidélio evolui sempre, como vimos, centrada sobre seres 
humanos o que pressupõe, em princípio, uma certa relaçao de proximidade na 
inter-relação entre os personagens. Mas os espaços em que se movem sao, apesar 
de tudo (fora a pequena cena inicial), de gigantescas proporções: o_ enorme edifício 
de uma prisão, um longo subterrâneo, um grande pátio. Os sentimentos —mais 
poéticos que psicológicos, acentue-sC'— que terão de ser expressos teatralraente 
pelos cantores (e pela música), por muito íntimos ou até modestos que sejam, 
retratam-se sobre um enorme pano de fundo: o amor do próximo (conjugal ou 
não) H inserido no amor à Luz e à Liberdade. Esse amor é expresso, implicita¬ 
mente, em toda a partitura de Fidélio, explicitamente, no coro dos prisioneiros 
e em toda a cena final. 

Por isso não julgo que a mensagem beethoveniana, que é Alegria e_ Amor 
ainda que seja Força, possa sentir-se demasiado ampliada no clima dc festividade 
total da última cena. Ou que ela não corresponda à necessária expansão do plano 
íntimo do amor de Florestan e de Leonora e à sublimação da acçao contestatária 
por eles empreendida, 

Repare-se que um dos traços marcantes da personalidade de Beethoven 
— o lúcido orgulho que o fez aderir apaixonadamente aos_ dogmas revolucionários 
da igualdade e da anunciada promoção da consciência individual a um estado 
adulto— não pode nunca ser dissociado do sentido profundo do carácter ético 
que ele sempre julgou componente do destino do Iíomem: o culto do Dever e do 
Amor que os personagens de Fidélio, desde o honesto Rocco à heróica Leonora 
exaltarão no seu canto final (“). E não será por acaso, nem por mera situação 
teatral que Don Fernando —deus «ex-machina», anunciado pela fanfarra das 
trompetes — designará Leonora para libertar das cadeias o Justo agrilhoado. 



7 — A Unidade que procurámos salientar na ópera terá naturalmente de ser 
cuidada na sua realização. 

Musicalmente, ao conseguir a devida caracterização dos planos que apontá¬ 
mos e, ao mesmo tempo, a sua inserção harmónica no todo que o Fidélio é. 
Teatralmente, ao lembrar que o carácter íntimo do pequeno-drama de Marce- 
iina (“) ou do grande drama de Leonora (“) estão desenhados ante um imenso 
pano de fundo em que Beethoven exalta o seu amor à Liberdade e ao Dever, 
E, globalmente, ao ter sempre presente que Fidélio revela necessariamente mais do 
carácter poético que do carácter psicológico dos personagens pois que a finali¬ 
dade do Mestre de Bonn não era a expressão dum «comportamento realista» ou 
«natural» dos seus caracteres mas sim a sua progressão através duma narrativa. 
A criação cm Beethoven correspondia, com efeito, a uma exigência que se respon¬ 
sabilizava no mundo dos homens mas que se vinculava, por todo um sopro de 
lirismo épico, a Princípios Morais para ele inalienáveis, que eram uma crença 
no próprio Homem 

As figuras que ilustram este texto dão uma ideia da notável produção de 
Salzburgo (dirigida musicalmente por Karl Bokm e cenicamente por Günther 
Rcnncrt) destinada a celebrar o centenário dc Beethoven, Ela parece-me esseti- 
cialmcnte baseada num progressivo alargamento da mensagem beethoveniana, desde 
a intimidade do sublime quarteto inicial ao simbolismo (e porque não?) exaltante 
do coro final. Como se os sentimentos mais profundos e verdadeiros partissem 
necessariamente do Homem-Particukr — de cada um dc nós — para o Homem - 
-Universal — nós todos. 

Abril de 1970. 


( B ) «õ alegria, alegria indizívell». 

(«) Reparemos que, antes de reconhecer Florestan no subterrâneo, Leonora dm: «Wer 
du audh seist, ich wil dich retter» (Quem quer que sejas, quero salvar-te I ), propósito que 
podemos interpretar como se a salvação de Florestan ultrapassasse o caso particular do enredo. 

(«) Patrecei-me importante anotar que o final da versão de ISOtí, passado nos subterrâ¬ 
neos da prisão, onde Don Fernando descia para libertar Florestan, começava com exclamações 
de vingança gritadas pelo povo. Em 1814, pelo contrário, a acentuação não é de modo nenhum 
«na vingança reclamada mas na libertação aclamada », (Jean Massin «Beethoven»), 


t 15 ) O crítico americana Conrad Osbome acentuava a este propósito: «É glorificando 
a esperança que se termina as primeira ária de Marcdina — «Oh pudesse eu já estar reunida 
a til » — que prenuncia a retomada da mesma ideia, embora num tom heróico por Leonora, na 
também sua primeira ária — «Vem esperança» —, e marca bem a diferença dos planos afeetivos 
de ambas: poderíamos assim entender que o papel de Marcelim na ópera não é o de uma 
oposição a Leonora, mas dc nos esboçar desta o seu primeiro estado idílico, anterior ao drama 
e à gesta heróica,» 
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ELIAS ARIZCUREN 


LEMBRANDO 


PABLO CASALS 


(Homenagem dum violoncelista) 


As bandeiras de Puerto Rico, içaram-se a meia haste pela morte de Pablo 
Casais, No silêncio cheio de emoção soaram a Marcha Fúnebre da Heróica de 
Beethoven e finalmente o segundo andamento do quinteto para clarinete e instru¬ 
mentos de corda de Mozart pedido antes de morrer. 

Pablo Casais foi, não somente um génio da música deste século mas tam¬ 
bém um grande defensor da paz e dos direitos do Homem. 

Como violoncelista o seu principal objectivo foi fazer cantar o violoncelo. 
Desenvolveu os meios mecânicos a favor da expressão; utilizou a extensão dos dedos 
que facilita as passagens rápidas, mas somente para evitar a mudança escalonada 
das posições conseguindo assim uma ductilidde que contribuía para um melhor 
«legato», eliminando contracções musculares em favor da expressão, Pablo Casais 
preocupou-se tanto com a parte expressiva do violoncelo que chegou a crer, que 
este não tinha lugar na música moderna onde predominassem os ritmos sobre 
a melodia, 

Analisando o desenvolvimento dos recursos técnicos e expressivos e o grau 
de perfeição a que ergueu o seu instrumento, podemos considerá-lo como o fun¬ 
dador de uma nova escola. A sua maneira de tocar caracterizou-se por uma austera, 
bela e robusta sonoridade e o seu estilo interpretativo era claro, natural e índmo. 
Como todos os grandes homens teve que lutar com uma vida difícil mas o seu 
forte carácter levou-o a encontrar um caminho exacto que o conduziria ao êxito, 

Músico num café, ainda muito jovem, impõe silêncio e proibe os jogos 
uma vez por semana, para que a sua música seja escutada com atenção pelos 
assíduos clientes do Café. 

Mais tarde, já famoso violoncelista, criaria uma orquestra (a Orquestra 
Pau Casais) em Barcelona, para oferecer a música dos maiores mestres aos mais 
humildes ouvintes: os operários Catalães. 

Na sua vida só teve um professor de violoncelo, E perante este, reagiu, ainda 
adolescente, defendendo um conceito de liberdade de movimentos dos braços na 
maneira de tocar que era ainda desconhecida na escola de violoncelo em Espanha, 
Também em defesa da liberdade e da harmonia da vida do homem na sociedade 
se refugiou voluntariamente em Prades, 


22 


Mas a sua grande personalidade não pode continuar muito tempo em silêncio 
e assim nasce o primeiro festival em homenagem a J. S. Bach (seu autor tão que¬ 
rido) que haveria de conquistar nome internacional e se viria a repetir todos 
os anos. 

As mulheres são a música da vida: disse Wagner; também esta música 
entrou na vida de Casais. Casado e divorciado com várias mulheres artistas encontra 
finalmente numa discípula (a sua Martita) a companhia ideal até ao último 
momento da sua vida, 

Viajou incansavelmente e visitou grande parte dos países do mundo, levando 
a sua arte maravilhosa que projecta como ninguém através do seu violoncelo. 
Por vezes substitui o arco pela batuta e dirige as melhores orquestras. Porém, 
não abadona nunca a pedagogia e cria em Paris (na Escola Normal) os cursos 
de violoncelo e música de câmara em colaboração com outros artistas franceses 
e dá-nos o exemplo maravilhoso do seu trio com Thibaud e Cortot. B o primeiro 
a gravar música clássica em disco, dignifica os programas eliminando as peças 
de mero virtuosismo por outras de maior valor musical; e apesar de não haver 
editado nenhum tratado sobre o violoncelo, deixou numerosas obras escritas que 
não tardaram a ser conhecidas já que nada quis editar antes da sua morte. 

Um fenómeno de talento musical e longevidade artística, que só um outro 
Pablo poderia igualar: o seu compatriota Pablo Picasso. 

Republicano e separatista fervoroso, lutou sempre pela autonomia Catalã 
e nascendo para a Música numa Igreja da sua aldeia natal, continua a tocar vio¬ 
loncelo noutra Igreja, aos 90 anos: a de San Pedro de Prades, 

Pablo Casais foi retratado por grandes pintores (Carrière entre outros) 
e recebeu homenagens e condecorações das mais prestigiosas associações artísticas 
e culturais e não deixou de repetir sempre que a ocasião se lhe deparou, o seu 
reconhecimento e admiração pelos que foram os seus mais estimados protectores: 
em primeiro lugar e antes de qualquer outro, a Rainha Regente de Espanha. 

A admiração que o mundo sentiu pelo Casais Artista e o respeito pelo 
Casais Homem, está bem patente nas manifestações que surgem espontâneas. 
O seu exemplo gravado através de um século de vida caracterizada por um equilíbrio 
entre a sua inteligência e a sua moral ficará na história dos grandes homens. 



ÁLVARO SALAZAR 


EDIÇÕES 


— «ANTOLOGIA DE ORGANIS¬ 
TAS DO SÉCULO xvi». Transcrição 
de Cremilde Rosado Fernandes. Estudo 
de Macário Santiago Kastner. (Edição 
da Fundação Calouste Gulbenkian, 
colecção Portugalise Musica, Vol. XIX. 
Lisboa 1969). 


— «OTTO TENTOS DEL CIN- 
QUECENTO Dl AUTORI SPA- 
GNOLI E PORTUGHESI PER 
STRUMENTI A TASTIERA». 
Transcrição e revisão de Macário San¬ 
tiago Kastner (Edizioni Suvini Zerboni. 
Milano 1970). 


Separadas por breve intervalo quanto 
às datas de publicação, revestem-se as 
colectâneas em epígrafe da maior im¬ 
portância para quem pretenda esclare¬ 
cer-se sobre a trajectória do tento na 
Península Ibérica ao longo de um pe¬ 
ríodo que não andará, com certeza, 
afastado da centúria, 

, En ) relação a Portugal o principal 
significado das duas edições reside, 
ver-se-á, no facto de alargarem substan¬ 
cialmente o nosso conhecimento a res¬ 
peito do valor das contribuições de um 
Heliodoro de Paiva, de um António 
Carreira, ou de um António de Macedo 
na evolução daquela forma musical du¬ 
rante um lapso de tempo que é provável 
abranja varias décadas do Século xvi. 


MUSICAIS 


De Heliodoro de Paiva (ca, 1502- 
-1552) aparecem publicados pela pri¬ 
meira vez (com base no texto do Ma¬ 
nuscrito Musical n.° 242, da Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra) 
três tentos, um incluído na «Antolo¬ 
gia», bastante tributário de processos da 
polifonia vocal renascentista, e dois na 
colecção «Otto Tentos», já possuidores 
de características instrumentais um 
pouco mais acentuadas. Para além do 
extraordinário interesse histórico de 
serem os mais antigos exemplares até 
hoje descobertos de tentos peninsulares 
para instrumentos de tecla, conforme 
afirma Santiago Kastner na Introdução 
aos «Otto Tentos», as peças em questão 
(as únicas conhecidas do autor no 
campo instrumental) revelam um com¬ 
positor nada propenso aos virtuo¬ 
sismos, mas capaz de dominar com 
habilidade os meios de que dispõe, 
Dentre as suas qualidades mais notó¬ 
rias, espeoialmente patentes nos dois úl¬ 
timos tentos mencionados, salientemos a 
concisão, o equilíbrio das formas, a cui¬ 
dadosa escolha temática e um certo ar 
de modernidade tonal que atrai a aten¬ 
ção à primeira leitura. 

António Carreira (ca,1520 - ca,1587) 
ocupa o maior espaço da «Antologia», 
representado por 23 peças extraídas 
também do Manuscrito Musical n. !> 242, 
dezoito só agora editadas. Se as pá¬ 
ginas do compositor em tempos dadas 
a conhecer por Santiago Kastner 
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(in «Drie Fantasieen», ed. Harmonia- 
-Uitgave, Hilversum, 1952 e «Silva 
Ibérica», ed. Schott, Mogúncia, 1965) 
denunciavam um autor de relevo no 
contexto da música portuguesa, as obras 
actualmcnte disponiveis quase todas 
moldadas na forma de tento, possibili¬ 
tam um julgamento assente em bases 
mais seguras que não desmente aquela 
primeira impressão, mas até a reforça. 
A inspiração de Carreira c sem dúvida 
irregular, quase tão variável como o seu 
humor: da mesma maneira que compo¬ 
sições de carácter brumoso alternam com 
agitadas e extrovertidas, a peças de evi¬ 
dente musicalidade sucedem-se outras 
nas quais à motivação interior se so¬ 
brepõe todo um apetrechamento téc¬ 
nico, por sua vez nem sempre infalível. 
De qualquer modo, os trechos perten¬ 
centes ao grupo das mais acabadas rea¬ 
lizações de Carreira e bem característicos 
do seu estilo atingem um piano onde 
não muitas obras de tecla escritas em 
Portugal terão direito a figurar. Citcm- 
-se nessas condições (a lista não 
pretende ser exaustiva) o severo «Tento 
a Quatro do 2." Tom» (n. n 8 da «An¬ 
tologia»), a «Canção a Quatro Glo¬ 
sada» (n." 9), de tão avançadas pro¬ 
gressões harmónicas, as «Fantasia a 
Quatro em Lá-Ré» (n." 12) c «Fan¬ 
tasia a Quatro do 1." Tom» (n.o 17), 
ambas representativas das preocupações 
monotemáticas do autor, ou ainda o 
«Tento com Cantus Firmus a Cinco» 
(n.° 19), admirável exemplo de acom¬ 
panhamento idealizado com grande in¬ 
dependência em relação à melodia a que 
serve de suporte. 

António de Macedo (?-?) está pre¬ 
sente na «Antologia» com três compo¬ 
sições também dadas à estampa pela 
primeira vez (a fonte continua a 
ser o M.M, n.° 242) que, por si só, 
e no desconhecimento de outras da sua 
lavra, o não colocam no mesmo nível 
de Heliodoro de Paiva, ou de António 
Carreira. Santiago Kastner evitou, com 
acerto, dar o título de tento a uma des¬ 
sas peças (a n," 27), atendendo às di¬ 
mensões da mesma — com os seus 387 
compassos é a mais extensa das obras 
incluídas nas edições aqui comentadas— 
e ao seu carácter pouco instrumental, 


Os dois restantes trechos (os tentos 
n,° s 25 e 26), mais concisos embora, 
movem-se num estilo de cuidadosa 
submissão à música vocal polifónica. 

Completam a «Antologia» um ricer- 
care de Segni da Modena (1498-1561), 
cuja versão desenvolvida, constante do 
M.M. n," 242, talvez se deva a Ma¬ 
cedo, segundo Santiago Kastner, e 
seis peças de António de Cabezón 
(1510-1566), quatro julgadas inédi¬ 
tas, Posto que de boa factura e revela¬ 
doras de alguns traços estilísticos bem 
cabezoneanos, pouco ou nada acrescen¬ 
tarão estas últimas aos pergaminhos do 
compositor, A colectânea «Otto Ten¬ 
tos» regista, por sua vez, além dos ten¬ 
tos de Paiva, dois de Diogo de Alva- 
rado (ca, 1580-1643) e igual número 
de Estáoio Lacerna (ca. 1560-ca. 1626) 
e de Jerónimo Peraza (ca, 1560-1617), 
todos anteriormente editados, circuns¬ 
tância que nos dispensará aqui de 
comentários particularizados. 

Neste plano genérico da música de 
tecla ibérica, (e mais extenso cronolo¬ 
gicamente porque os três compositores 
acabados de citar vivem ainda nas pri¬ 
meiras décadas do século xyii), o 
conteúdo das colecçÕes em apreço 
é bastante elucidativo, ficou dito já, 
acerca das vicissitudes da forma «tento» 
nos países peninsulares e faculta uma 
melhor compreensão das tradições que 
alimentaram a obra de artistas tão ilus¬ 
tres como um Rodrigues Coelho e um 
Corrêa de Arauxo. A paulatina trans¬ 
formação que a linguagem dos tentos 
renascentistas sofreu desde meados do 
século xvi até ao início do período 
normalmente chamado de «maneirismo 
barroco» não se torna difícil de acom¬ 
panhar partindo-se, verbi gratía, dos 
exemplares de Paiva, em que as vozes 
obedecem aos rigores da escrita contra- 
pontística e o equilíbrio expressivo é 
uma constante, e avançando-se no 
tempo até àqueles, como o «Tento de 
VI Tom por Gesolrreut», de Lacerna, 
onde a harmonia começa a manifestar 
desejos de independência e as linhas ex¬ 
tremas alcançam uma individualidade 
que até então lhes estava vedada. Mas 
o leitor interessado terá oportunidade 
de comparar várias das obras paten- 
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teadas nas duas publicações e recons¬ 
tituir os caminhos que levaram de uma 
música idiomaticamente vacilante a 
composições pensadas cada vez mais em 
função dos instrumentos, aqui e além 
violadoras da estrita observância das 
regras do contraponto, cheias de sec¬ 
ções contrastantes e de inusitadas figu¬ 
rações, nas quais a liberdade harmónica 
é cada vez maior e cada vez maior a 
afirmação tonal. 

Antecedem as peças da «Antologia» 
e dos «Otto Tentos» criteriosos estudos 
de Santiago Kastner onde se encontram, 
além dos dados biográficos dos compo¬ 
sitores apresentados, pertinentes infor¬ 
mações de ordem estética, histórica e 
musicológica, sendo de salientar as con¬ 
siderações tecidas na primeira daquelas 
colectâneas acerca da semitonia subin- 
telecta e dos conceitos de tento e fan¬ 
tasia. 

Pequenas falhas de revisão literária, 
ou ligeiras omissões (como, por exem¬ 
plo, sobre o carácter pluri ou monote- 
mático de alguns dos «Otto Tentos») 
não empanam o brilho do trabalho glo¬ 
bal e tão-somente se lhes faz referênoia 
na medida em que a precisão, mesmo 
nas questões de pormenor, terá de ser 
norma dos empreendimentos desta ín¬ 
dole, 

Poderá ainda estranhar-se que, consti¬ 
tuindo a «Antologia» mais um volume 
da colecção «Portugalia: Musica», nela 
figurem o italiano Segni da Modena e 


o espanhol Cabezón. Na verdade, pa¬ 
rece que teria sido mais curial suprimir 
estes autores, ou, quando muito, impri¬ 
mir as suas obras em adenda, já que as 
mesmas documentam bem certos pro¬ 
cessos compositivos da época, 

Quanto ao labor da transcrição, rea¬ 
lizado por Cremilde Rosado Fernan¬ 
des (na «Antologia») e por Santiago 
Kastner (nos «Otto Tentos»), obedece 
aos cânones mais recentes da musicolo- 
gia e reflecte o compromisso entre uma 
clareza que permite acompanhar pari 
passu a marcha das vozes e a exequi- 
bilidade da música dividida pela mãos 
do instrumentista. A exactidão das ver¬ 
sões apresentadas, que não confrontá¬ 
mos com os originais, é um pressuposto, 
atendendo à idoneidade dos transcri- 
tores. 

Outubro de 1971. 


NOTA — Em não pouavs ensos u autoria 
das composições pertencentes à «Antologi# 
de Organistas» é duvidosa, conto vem expli¬ 
cado no estudo que inicia n recolha. O mesmo 
acontece quanto aoa tentos de Jerónimo Pe¬ 
rna estampados na edição Suvini Zerboni. 
Dado que n posição de Kastner sobre a pa¬ 
ternidade dessas páginas se apoia sempre em 
argumentos plausíveis e, ainda, para não 
tomarmos prolixos os comentários supra (se 
não meramente noticiosos, alheios a uma in- 
tenção^ musicológica)', optámos, neles, pela 
não distinção entre peças de autorias certa 
e atribuída. 
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JOÃO MARIA DE FREITAS BRANCO 


VARIAÇÕES 
EM TORNO DA DISCOGRAFIA 
DE “LA BOHÈME“ DE PUCCINI 


A Bohème é uma das óperas melhor representadas no disco, 

Com o recente aparecimento da versão Karajan perfaz-se um número 
total de 9 edições (em italiano), 

Composta no final do século passado, entre 1893 e 1895, foi editada pela 
primeira vez em disco em 1938 — 42 anos depois de ter sido estreada em 
Turim—, sob a direcção de Berrettoni (em 78 rotações), Só na década de 1948 
a 58 foram publicadas 5 gravações completas, Embora não constituindo um record 
da década, é no entanto um número muito significativo e demonstrativo da popu¬ 
laridade discográfica da obra. Facto, que é aliás uma consequência directa da 
grande popularidade que a própria obra cedo adquiriu ao ser apresentada em todos 
os grandes teatros líricos do Mundo, Numa estatística referente à temporada de 
1937-38 na Alemanha, verificamos que La Bohème é uma das 10 ópms mais 
representadas. Mais do que qualquer das obras de Wagner, (Realizaram-se 238 




Embora a primeira gravação completa date de 1938, a verdade é que já existia 
um grande número de discos contendo trechos separados, Ê o caso da ária do tenor 
no 1." acto, «Che gélida manina». A primeira gravação desta ária data de 1900. 
J, McCormack, Caruso, Lauri-Volpi, T. Schipa, todos os grandes tenores do prin¬ 
cipio do século registaram as suas interpretações antes de 1919. 

A primeira Mimi do disco foi, segundo creio, B, Adami (também no ano 
de 1900). 

Uma das edições mais curiosas da discografia da Bohème é a da célebre ária 
de baixo «Vecchia Zimarra» (4." acto) cantada por E. Caruso (!) para a His 
Masteris Voice em 1916. 


É curioso notar que, não obstante a sua enorme popularidade, a Bohème já 
não era apresentada em disco há dez anos (desde^ 1963). O discófilo tinha de se 
contentar com versões relativamente antigas. A razão desta falta deve-se porventura 
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a dois factos: o dos nomes prestigiosos incluídos nos elencos das duas versões 
da EMI (Los Angeles, Callas, Di Stefano, Bjõrling) que motivaram aliás uma 
reedição em 1966, e, por outro lado, a tendência que se tem verificado, da parte 
dos intérpretes e do próprio público, em relação à ópera italiana, para fugir às 
óperas do período verista e ir mais ao encontro do bei’ canto, Este decréscimo de 
interesse pelas óperas veristas tem-se feito sentir largamente no mundo do disco. 
Hoje aparecem com muito mais frequência publicações versando as primeiras 
óperas de Verdi ou de Rossini e as gravações das grandes obras representativas do 
período verista em Itália, comparativamente ao que se passava na década de 
1950-60, passaram a ser muito menos frequentes. 

Se Karajan resolveu gravar pela 9." vez a Bohème parece-me ter sido, por 
um lado, porque já iam decorridos 10 anos sem que o público visse surgir uma nova 
versão e, por outro lado, porque a famosa produção que Karajan dirigiu no Scala, 
há alguns anos, merecia ficar registada em disco, embora se tenha feito um filme. 

O decréscimo de popularidade sofrido pela escola verista italiana junto dos 
novos auditórios é um fenómeno que se tem verificado internacionalmente. Os inte¬ 
resses da nova geração de amadores de música voltam-se para compositores como 
Bellini e Donizetti. Esta reacção da parte do público e principalmente da parte dos 
próprios intérpretes, vem apoiar um reportório que estava injustamente esquecido, 
sobretudo se atendermos ao alto nível qualitativo, que excede em muitos casos o 
do reportório verista. 

A ignorância reinante, até mesmo nos meios musicalmente mais cultos, no que 
se refere a algumas óperas de Donizetti e de Bellini, e do próprio Verdi, deve-se 
em grande parte ao êxito obtido pela escola verista nos finais do século passado e 
que se prolongou por toda a primeira metade do século xx. Este reportório, que 
incluía óperas como os Palhaças , a CavaUeria Rusiicana, Madama Buttcrfly e 
a própria Bohème, conquistou os teatros de ópera de todo o mundo em prejuízo 
dos compositores da escola romântica, que foram caindo no esquecimento, Recorde-se 
mais uma vez a estatística feita na Alemanha, referente à temporada de 1937-38, 
que nos informa que nessa altura, na própria Alemanha, óperas como a Madama 
Butterfly, a Bohème , e os Palhaços dispunham de um maior número de represen¬ 
tações do que o Lohengrin ou os Mestres Cantores! E note-se que R, Wagner per¬ 
tence ao número dos compositores românticos que nunca foram, nem nunca pode¬ 
riam ter sido esquecidos. Nem se perdeu a noção de ser Wagner a personalidade 
mais marcante nos próximos antecedentes da história da música do nosso século, 

Felízmente que aqueles dados estatísticos começam a fazer parte do passado 
histórico. Hoje em dia, a começar pelo mundo do disco, como já vimos, as perspec¬ 
tivas são outras, totalmente diferentes, E numa época onde a evolução da ciência e 
da técnica constitui um fenómeno de indiscutível importância para todos os meios 
(inclusivamente o da arte), o que se passa nos estúdios de gravação tem directa ou 
indirectamente uma grande influência na elaboração das temporadas de ópera em 
todos os grandes teatros do mundo. Óperas como Maria Staarda, La Favorita , 
Norma , 11 Pirata, Attila, Giovanna d 1 Arco, etc., serão progressivamente mais repre¬ 
sentadas. 


Diga-se o que se disser, a verdade é que a Bohème, como a quase totalidade 
das óperas de Puccini, é uma obra «démodée». Numa época como a nossa, onde 
a conjuntura do momento histórico actual é um campo definido por quatro gran¬ 


dezas vectoriais: Karl Marx, Sigmund Freud, Albert Einstein e Claude Lévi- 
-Strauss, onde a ciência e a técnica assumem um lugar de «leader», logo desde 
o princípio do século com a publicação da Relatividade Restrita por Einstein; 
onde se impõem personalidades como Brecht e Bergman que propõem novos tipos 
de espectáculo: seja ele uma exposição de artes plásticas, um filme ou a represen¬ 
tação de uma peça de teatro. Pretende-se que a obra de arte tenha uma função 
para além do aspecto estético. O espectador deve ser levado a pensar e a tentar 
compreender a situação do momento presente que lhe é apresentada, 0 espectáculo 
passa a ter uma função que se prolonga para além do tempo de exposição. O indi¬ 
víduo, quando abandona o teatro ou a sala de cinema, continua a meditar sobre 
o que viu e ouviu. Ir a um espectáculo exclusivamente para «passar tempo» tor¬ 
nou-se uma atitude condenável, pois hoje seria equivalente a dizer-se «perder 
tempo». Esta função de momento não existe praticamente na Bohème. 

É um espectáculo que não se insere no momento actual. Num período como 
este que atravessamos torna-se realmente difícil a existência de um grande inte¬ 
resse por personagens como Mimi e Rodolfo. A sua superficialidade não nos per¬ 
mite uma visão psicanalítica, uma análise mais Freudiana. A mentalidade reinante 
é perfeitamente anti-científica, aliás perfeitamente de acordo com a mentalidade 
do próprio compositor, Para um século onde se apregoa a emancipação da mulher 
toma-se de certo modo deslocada a simbologia Pucciniana da fragilidade feminina. 
Nada disto justificaria no entanto que a Bohème deixasse de ser representada. 
O seu valor musical permanece vivo e nesse aspecto terá sempre uma função a 
desempenhar. 


// 


Elaborar uma discografia comparada da Bohème torna-se-me impossível visto 
que não conheço todas as versões. No entanto, posso fazer uma breve comparação 
tendo em conta as que conheço e parte das restantes gravações que também já ouví. 

Das 6 Mimis, as que me parecem merecer destaque especial são Victoria de 
Los Angeles e Mirella Freni, Esta faz um 1.“ acto mais forte, com mais vida do 
que Victoria de Los Angeles que, pelo contrário, faz uma Mimi bastante frágil, 
Logo a partir do 1." acto podemos prever a doença mortal. No que diz respeito à 
parte de tenor, creio que a voz de incomparável beleza de B. Gigli é a ideal para 
o papel de Rodolfo, No entanto, Bjõrling, com uma voz mais encorpada e quase 
tão bonita como a de Gigli, oferece-nos uma interpretação tecnicamente superior. 

No que diz respeito à direcção, Toscanini com a NBC apresenta uma versão 
perfeitamente clássica. Só é pena que esta versão da RCA não esteja apoiada por 
um melhor elenco de cantores. Beecham, por seu turno, tem a vantagem de possuir 
um grupo de cantores de primeira ordem. No que se refere a Karajan, nada posso 
dizer, visto que ainda desconheço totalmente esta última edição da DECCA. No 
entanto a crítica francesa referiu-se-lhe como sendo «une des meilleures des catalo¬ 
gues». Mesmo assim não me surpreenderia que, no aspecto global, a versão Beecham 
continuasse a ser a mais aconselhável. 
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Em 1890 os primeiros arranha-céus erguem-se em Nova Iorque, É o princípio 
de uma nova civilização que se prepara para iniciar a conquista do Velho Mundo, 
Paris é o centro da civilização ocidental no momento, Vivem-se durante todo o 
século xix as consequências da Revolução Francesa, O triunfo político obtido pela 
burguesia na revolução, levou à obtenção de direitos políticos por esta classe. A par¬ 
tir daí assistimos à rápida ascensão e ao apogeu da Burguesia Capitalista. A revolu¬ 
ção de 1830 em que a burguesia apoiada pelos operários oferece o trono a Filipe de 
Orleães (o rei burguês) marca esse apogeu, O burguês capitalista soube tirar 
o máximo partido da Revolução Industrial, O ideal de liberdade proclamado na 
revolução e que leva a um sistema de livre concorrência acaba por redundar numa 
catástrofe económica. O fraco é explorado pelo poderoso, Paralelamente a tudo isto 
surge uma nova classe que vai adquirindo importância: o Proletariado, 

Desse clima de desequilíbrio, onde existe uma nítida diferença entre a situação 
económica da classe burguesa e da classe operária, nasce a Questão Social: estabe¬ 
lece-se um clima de tensão entre o mundo do capital e o mundo do trabalho. 

Em 1848 Marx e Engels publicam o Manifesto do Partido Comunista, Marx 
dedica o final da sua vida à feitura de uma obra monumental que nunca chega 
a terminar: O Capital (1864-1876), O Marxismo vai ter grande influência no 
século xx, Cerca de V 3 do Planeta vive hoje em regimes políticos que são baseados 
nas doutrinas do filósofo alemão, 

Em 1891, dois anos antes de Puccini iniciar os trabalhos de preparação para 
a Bohème, 0 Papa Leão XIII publica a Rerum Novantm, Enquanto Puccini termina 
a sua ópera dão-se os primeiros passos naquilo que virá a ser uma nova Arte: 
0 Cinema, Em 1895 os irmãos Lumière criam 0 animatógrafo, No ano da estreia 
da Bohème dá-se um importante acontecimento na história da Física: são descober¬ 
tos os raios X, Entretanto durante esse período Freud ensina na Universidade de 
Viena e Vladimir Ilich Uljanov regressa à Rússia depois de ter estado em Paris, 
é preso em S, Petersburgo e é nessa mesma altura que resolve adoptar 0 pseu¬ 
dónimo de Lénine, 

Todos estes acontecimentos de extrema importância passam praticamente des¬ 
percebidos ao compositor italiano, 

As teorias sócio-económicas, 0 desenvolvimento da Física, da Matemática e 
0 surgimento da Psicologia como ciência são fenómenos determinantes mas que 
não se coordenam de maneira nenhuma com 0 mundo irracional, e a afectividade 
dessa burguesia do final do século de que Puccini é um brilhante representante, 
Já por aqui podíamos prever que,, com 0 estabelecimento do século xx, baseado 
em grande parte em doutrinas surgidas no período de vida de Puccini, 0 compositor 
acabaria por deixar de estar na moda. Embora tendo vivido grande parte da sua 
vida no século em que surge a noção de grupo, descoberta de Galois (1811-1832) 
que vai a pouco e pouco conquistar as matemáticas do século xix, e que vai estar 
na base das estruturas matemáticas, e da actual corrente estruturalista (0 «grupo» 
é, aliás, a mais antiga estrutura matemática conhecida e estudada como tal) onde 
0 actual chefe da antropologia social e cultural, Lévi-Strauss, vai buscar (à álgebra 
geral) os seus modelos estruturais, Puccini não é capaz de experimentar 0 mínimo 
interesse por acompanhar, mesmo de longe, tais actividades, E uma mentalidade 
totaimente antí-cartesiana, Para uma mentalidade tão pouco racionalista é real¬ 
mente difícil, se não impossível, vir a interessar-se e a tentar acompanhar, mesmo 
que superficialmente, 0 desenvolvimento da Matemática ou novas doutrinas sócio- 
-económicas, 

No campo estritamente musical 0 nome base que nos surge desde logo é 0 
de Richard Wagner, Por volta de 1890 Claude Debussy realiza a sua primeira 
peregrinação a Bayreuth, No ano seguinte volta a efectuar uma visita a Bayreuth 
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e dessa segunda vez compreende que, mesmo admitindo o génio de Wagner, que 
não está em causa, toma-se necessário lutar contra ele, É nessa altura que Debussy 
toma uma atitude revolucionária para não se deixar conquistar pelo mundo fasci¬ 
nante de Wagner ao qual muitos compositores ficaram presos, como que hipnoti¬ 
zados pela mitologia e linguagem Wagneriana, Maurice Ravel segue o exemplo 
do autor de Pelléas. No ano de 1893 (Puccini principia a Bohème) estreia-se 
Prélude à Tapm-midi d’un fauna. A Schola Cantomm , com Vincent d’Indy, mani¬ 
festa a sua enorme influência, 

Na Alemanha R, Strauss é um continuador directo de Wagner, Publica em 
1895 o poema sinfónico Till Eulenspiegel e em 1909 a Salomé e a Elektra (na 
mesma altura Puccini estreia óperas como Madama Butterfly , 1904, e La FanciuHa 
dal West, 1910), 

Quatro anos depois da estreia da Bohhne Schonberg revela uma obra monu¬ 
mental, os Gumlkder (1900) onde Wagner está ainda muito presente. 

Na Rússia Rimsky-Korsakoff é o chefe de fila. Tchaikovsky morre em 1893 
depois de compor a Sinfonia Patética. Vive-se a época áurea da prosa russa com 
Dostoievsky e Tolstoi, 

Finalmente em Itália deparamos com uma corrente distinta da do resto da 
Europa. 

Neste final de século onde por toda a Europa Românticos e anti-Românticos 
se confundem e coexistem, em Itália vive-se a época de ouro do período Verista, 
Tal como na Alemanha, em Itália surge um problema de sucessão. Verdi morreu, 
Quem lhe sucederá? É nesta altura que se ergue Giacomo Puccini, A Bohhne 
(1896) é urna das primeiras óperas, Surge imediatamente após a Manon Lescaut, 
criada em 1893 —na mesma altura em que Verdi compõe a sua última ópera 
(Falstaff) — e segue-se-lhe a Tosca , que é já a quinta ópera de Puccini, No ano 
seguinte ao da estreia da Bohhne surge uma segunda Bohhne assinada por Leon- 
cavallo, que cai rapidamente no esquecimento devido à popularidade atingida pela 
criação Pucciniana. 

Na mesma altura são trazidas à cena a Cavalkria Rusticana (1890), 
Os Palhaços (1892), o André Chénier , etc, 

O talento de G, Puccini ganha-lhe a reputação de maior compositor pós- 
-verdiano em Itália. Óperas como a Bohème têm um significado histórico: o equi¬ 
líbrio entre o verismo e o lirismo, o «parlar-cantando» ou «declamato pucciniano», 
como alguém lhe chamou («Che gélida manina»), dão à Bohème uma força inova¬ 
dora no campo da escrita vocal e instrumental. 

Esta corrente verista não se manifesta apenas no campo da música. É também 
uma ^importante corrente literária que tem que ver com o realismo espanhol e por¬ 
tuguês. Eça de Queiroz marca o início da escola realista portuguesa em 1874 
com a publicação do Crime do Padre Amaro contemporaneamente ao surgimento 
do moderno romance italiano com Giovanni Verga. 

Na última década do século xix dá-se uma importante transformação sódo- 
-musical: os concertos multiplicam-se e deixam de ser o quase monopólio dos 
salões aristocráticos. 

A música do período verista italiano permanece separada da corrente Wagne¬ 
riana. São músicas de densidade diferente sem acção uma sobre a outra. É no fundo 
a ^verificação de uma lei elementar da Hidrostática : os líquidos não miscíveis sobre- 
pÕeni-se pela ordem decrescente das suas densidades, Neste caso particular da 
música, a superfície de separação poderá chamar-se Giuseppe Verdi, 

João Mccría de Freitas Branco 


RESULTADOS 
DUM INQUÉRITO 

E M 1971 planeou-se um inquérito incidente em vários estabelecimentos de ensino 
secundário, cujos resultados deveriam ser publicados no Boletim JM, que então 
parecia em vias de continuidade. 

Entretanto só a parte desse inquérito levada a efeito no Liceu Nacional de 
Oeiras, graças à colaboração do Grupo Acadêmico, veio a ser publicada, por este 
último, no n," 5 de Ensaio (Abril de 1972). 

Por ser de evidente interesse, fazemos a seguinte transcrição: 

«Do inquérito faziam parte 7 perguntas: Na 1.", Qual o tipo de música 
que prefere?, ganhou a música ligeira,, que obteve um total de 523 votos, tendo 
sido de 610 o número de inquéritos feitos. Em 2," ficou a música de bailado, 
406 votos; seguidamente a música clássica, 376 votos; jazz, 254; ópera, 252; 
opereta, 102, 

Dentro da música ligeira as preferências vão para o pop com 538 votos, 
e baladas, 354, Há um nítido movimento das camadas jovens contra as cançonetas 
radiofónicas, que obtiveram apenas 96 votos. 

2.“ Pergunta — Onde costuma ouvir música? As respostas incidiram prin¬ 
cipalmente na rádio, 541; e nas gravações, 517, 

3.” Pergunta — Já alguma vez ouviu música de compositores portugueses? 
O compositor mais votado foi Luís de Freitas Branco 295 votos; seguindo-se 
Joly Braga Santos, 172; e Carlos Seixas, 160. 

4." Pergunta — Gostaria de aprender algum instrumento? 571 respostas 
afirmativas e 39 negativas. 

5." Pergunta — Sabe tocar algum instrumento? 102 respostas afirmativas 
e 508 negativas. 

6." Pergunta — Gostaria de fazer parte de uma orquestra ou conjunto 
instrumental ou coral? Os votos mostraram preferência por conjuntos ligeiros, 
244 votos; e corais 125. No que diz respeito à música clássica, apenas 96 votos. 

7." Pergunta — Gostaria de ter uma educação musical? Esta pergunta divi- 
dia-se em duas alíneas: 

a) Para exercer uma profissão musical? — 58 votos, 
b) Como complemento ãa sua formação cultural? — 400 votos, 

Há ainda uma tendência para querer estudar música fora do horário escolar 
(309 votos), 

Há um fraco número a querer entrar para o Conservatório de Música 
(33 votos). 

Neste inquérito ainda se perguntava qual o compositor preferido. Aqui os 
resultados obtidos foram: 

Beethoven 533; Mozart, 439; Chopin, 432; Stravinsky, 215.» 
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JUVENTUDE MUSICAL PORTUGUESA 


RELATÓRIO DA GERÊNCIA 


REGISTO 

BIBLIOGRÁFICO 


STRAVINSKY: THE CHRONI- 
CLE OF A FRIENDSHIP 1948-1971, 
por Robert Craft (Victor GoUancz Ltd , 
Londres 1972)— 440 páginas, com 
39 gravuras extratexto. Bastam o título 
do livro e o nome do autor para se com¬ 
preender que se trata dum livro indis¬ 
pensável a todos quantos se interessem 
profundamente pelo caso Stravinsky. 

DISTO E DAQUILO, (13,° volume 
—1.° no plano cronológico da edição — 
das Obras literárias de Fernando Lo¬ 
pes Graça, Edições Cosmos, Lisboa, 
1973) — Ver pág, 11 do presente nú¬ 
mero da Arte Musical, 

VESTÍGIOS DEL ARTE DE AN- 
TONIO DE CABEZÓN EN POR¬ 
TUGAL, por Santiago Kastner (sepa¬ 
rata do Anuário Musical, vol. XXI, 
1966, Barcelona 196S), 

SEMITONIA - PROBLEME IN 
DER IBERISCHEN CLAVIERMU- 
SIK DES 16. UND 17, JAHRHUN- 
DERTES, por Santiago Kastner, (se- 
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parata do Anuário Musical, vol. XXIII, 
Barcelona 1970) — Mais subsídios re¬ 
veladores, fidedignos e relacionados com 
interesse por um dos musicólogos que 
mais e melhor têm investigado a cul¬ 
tura portuguesa. 

MUSIQUE EN JEU, n." 12, Outu¬ 
bro de 1973 (revista trimestral, Mi- 
tions du Seuil) — 125 páginas como 
sempre densas de conteúdo e unidas 
por um tema pleno de actualidade e po¬ 
tencialidades: Autour de LèviStrauss, 
Do sumário: Rencontre avec Lèvi- 
-Strauss, le plaísir et la stmcture, por 
Jean-Jacques Nattiez; Essai cBanalyse 
structurale d‘mivres musicales, por 
Henni Chiarucci; Musique, mythe, lan- 
gage, por Rayraond Court; Analyse mu- 
sicak et sémiologie: le structuralisme 
de Lévi-Strauss, por Jean-Jacques Nat- 
tiezj Les chants instntmentaux des Te- 
pehuas: un exemple de transmission 
musicdle de significations , por Charles 
Boilès, 


DE 1-6-1971 A 31-5-1972 


CONCERTOS 


Tivoli, IS de Outubro de 1971 — Concerto pelo violinista Gerardo Ribeiro 
e pela pianista Mania Manuela Araújo, com obras de Mozart, Prokofiey, Ravel, 
Cláudio Carneyro, Stravinsky, Paganini e Wieniawski, Apresentação de José 
Atalaya, 

Tivoli, 19 de Novembro de 1971 — Concerto pelos «Instrumentistas de 
sopro de Detmold», dirigido por Jost Michaels e a que se juntou a violoncelista 
Irene Giidel, Executaram-se obras de J, Christian Bach, Harald Genzmer, 
W, A. Mozart. Patrocínio do Instituto Alemão, 

Tivoli, 22 de Novembro de 1971 — Concerto pelo coro sul-africano «The 
Drakensberg Boys Choir», dirigido por Louis Van Der Westhuizen, com obras de 
Michael Praetorius, Mozart, Palestrina, Engelbert Humperdink, Thomas Morley, 
M, Reger, S. Glover, P. Lemmer, Blanche Gerstman, Charles Oxtoby, George 
Gruber, H. Williams, J, N, Maselwa, Georges Faure e outros. No vasto reportório 
que compunha o programa além de peças clássicas, havia música da África do Sul 
e canções folclóricas de todas as partes do mundo, 

Tivoli, 10 de Dezembro âe 1971 — Concerto de música de vanguarda 
pelo «Grupo de Música Contemporânea de Lisboa»; Antônio de Oliveira e Silva 
(viola), Carlos Franco (flauta), Clotiilde Rosa (harpa), Jorge Peixinho (piano e 
celesta). Direcção de Jorge Peixinho, Execução de obras de Filipe Pires, Henri 
Pousseur, L. Pereira Leal, Mozart, Stockhausen e Eduardo Polónio. 

Tivoli, 11 de Janeiro de 1972 — Recital de obras de Charles Ives por Alan 
Mandei (pianista) e Nancy Mandei (violinista). Foram executadas as obras: 
Sonata em três páginas, para piano, Sonata n.° 2, para violino e piano e Sonata 
n.° 2, para piano, 

Este recital teve a colaboração dos Serviços de Informação 1 e Assuntos 
Culturais da Embaixada Americana, 

Tivoli, 22 e 23 de Fevereiro de 1972 — Audição integral dos Quintetos de 
Mozart pelo «Quarteto Heutling» e Heinz-Otto Graf (viola), Os concertos foram 
patrocinados pelo Instituto Alemão. 

Tivoli, 6 de Março de 1972— Recital pelo pianista Théodor Paraschivescu, 
com obras de Haydn, Beethoven, Brahms e Debussy. 
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Tivoli, 23 de Março de 1972 — Concerto de música moderna e contempo- 
rânea pela «Banda de música da G. N. R.» dirigida pelo Maestro Silva Dionísio, 
Foram ouvidas obras de Raul do Vale, Filipe Pires, W, Benson, Mossolow, 
F, Schmitt, Alicia Terzian e Chostakovitch. A banda executou aqui, pela primeira 
vez, versões de obras de W, Benson, A. Terzian e Chostakovitch. 

Coliseu dos Recreios, 8 de Abril de 1972 — Recital de piano por Arthur 
Rubinstein oferecido pelo artista à Senhora Marquesa de Cadaval e que esta 
Senhora dedicou aos sócios da JMP e aos da Sociedade de Concertos de Lisboa, 
Executou obras de Schubert, Brahms, Chopin e Liszt. O redtal teve o patrocínio 
do Teatro Nacional de S. Carlos. 

Teatro Municipal de S. Luís, 23 de Maio de 1972 — Concerto pelo coro 
da Baixa Saxónia «Niedersâchsischer Singerkreis», dirigido por Willi Trader, com 
obras corais do Renascimento e dos séculos xvm a xx. 

Autores: C, Janequin, Monteverdi, Hassler, Each, Brahms, R. Distler, 
Hindemíth, Kodály, Bartok, Arbeau, Passerau, Bennet, Dowland, Eelkos e Gesualdo. 
O concerto foi patrocinado pelo Instituto Alemão. 

Auditório do Instituto Alemão, 6 de Junho de ÍP72_Recital de guitarra 

e canto por Pineiro Nagy (guitarrista) e Dulce Cabrita (cantora), com a coope¬ 
ração de Fernando Lopes-Graça,, Executadas obras de Frescobaldi, L, Milan, 
D. Pisador, Morales-Fuenllana, G, Sanz, F. Martin, M. de Falia, M. Ohana 
e F. Lopes-Graça. 

Este recital, embora incluído nesta gerência, só foi possível ser realizado na 
data acima indicada por razões de programação. 
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Está igualmente previsto para o princípio de Julho um concerto pela 
Orquestra Filarmónica de Lisboa, dirigida pelo maestro Manuel Ivo Cruz, na sala 
do Teatro de S. Luiz com obras de Bartok, Chostakovitch e Victorino de Almeida, 
Este concerto será proporcionado pela Câmara Municipal de Lisboa. 


SESSÃO DE CINEMA 

Tivoli, 17 de Março ãe 1972 —,No intuito de revelar a personalidade de 
Arthur Rubinstein ao nosso público, que no dia 8 de Abril viria a ter a oportu¬ 
nidade de o ouvir na sala do Coliseu, a JMP promoveu um exibição do famoso 
filme «RUBINSTEIN-O AMOR DE UMA VIDA», de François Reichenbach, 
em que RUBINSTEIN é o único personagem. 


F. I.J.M, 

Realizou-se em Florença, de 20 a 30 de Julho de 1971, o 25,° Congresso 
Mundial. Nele a JMP foi representada ofioialmente pela sua Presidente de Honra, 
Senhora Marquesa de Cadaval, pelo Secretário-Geral, Eng. 0 Santos Ferro e por 
um grupo de 3l sócios que participaram numa excursão cultural, especialmente 
organizada, de 15 a 31 de Julho. 

Neste momento, a JMP está a trabalhar na organização da excursão a 
Augsburg, na Alemanha, onde vai realizar-se o 26,° Congresso Mundial das Juven¬ 
tudes Musicais, em Agosto próximo. Esta excursão assegurará a presença da dele¬ 

36 


gação portuguesa no Congresso e aproveitará para uma digressão pela Suíça 
e Áustria, com passagem por Genève, Lausanne, Berne, Zurique, Innsbruck e 
Munique. 

CURSOS 

Sob a orientação da professora D. Vitória Reis, prosseguiram, na sede da 
JMP, os cursos de Iniciação Musical Infantil, de Introdução ao Piano e de Flautas 
de Bambu que foram frequentados, respectivamente, por 122, 56 e 37 crianças, 
verificando-se, em relação aos anos anteriores, um animador aumento na frequência 
aos referidos cursos. 

Na agência do Colégio Valsassina houve 65 inscrições. 

Os alunos das classes de Iniciação Musical apresentaram-se na RTP por 
duas vezes, uma das quais no Natal, O Rádio Clube Português fez uma reportagem 
do funcionamento dos cursos, na nossa sede, 


BOLETIM 

Do boletim criado no âmbito da gerência anterior no intuito de suprir a 
escassa publicação da revista «Arte Musical», não foi possível a edição de qualquer 
número no decorrer desta temporada, nao obtante algumas actividades incíadas 
por um grupo de sócios. 


BIBLIOTECA E DISCOTECA 

Registou-se o seguinte movimento: 

Numero de requisições de livros —12. 

Número de requisições de discos —90. 

A discoteca beneficiou com a dádiva de discos pelo socio Eng." Antonio 
Trigo de Sousa a quem apresentamos os nossos mais expressivos agradecimentos, 

A JMP continuou a difundir, entre os seus sócios, discos com obras e inter¬ 
pretações de elevada qualidade, 

CORO 

O Coro da JMP, sob a orientação de Francisco d’Orey, continuou uma 
actividade iniciada na temporada de 1969/70 que consiste na apresentação 
de espectáculos não para um público propriamente JM mas para outra espécie 
de público, principalmente em bairros populares, estabejecimentos de ensino e 
meios populacionais de província. Assim, e numa intenção de propagar o gosto 
pela música coral em certos meios e incrementá-lo noutros, o Coro apresentou-se 
em Samora Correia, Ovar, Tomar, Cascais, Almada, Queluz, Malveira, no Insti¬ 
tuto de Oncologia em Palhavã e na Escola Preparatória Franoisco de Arruda, 

De salientar a interessante experiência realizada em Santo Aleixo da Res¬ 
tauração onde o Coro passou 5 dias durante as férias da Páscoa, praticando o 
canto em comum com a população da aldeia e esta apresentou as suas músicas 
regionais. 

Estava prevista uma apresentação do Coro num espectáculo dedicado aos 
sócios mas tal não foi possível por motivo de ordem técnica. 
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DELEGAÇÕES E AGÊNCIAS 

As delegações e agências do Porto, Braga, Ponta Delgada, Viseu, Póvoa de 
Varzim e Vila Nova de Faraalicão continuaram a sua actividade. Carecemos de 
elementos concretos sobre a actividade da delegação de Coimbra, 


DESCONTOS 

Como habitualmente, sócios da JMP puderam beneficiar de descontos_che¬ 

gando em alguns casos a terem entrada gratuita— em espectáculos promovidos 
por diversas instituições, Na presente temporada contam-se o Teatro Nacional de 
S, Carlos, Fundação Calouste Gulbeakian, Reitoria da Universidade de Lisboa, 
Sociedade de Concertos de Lisboa, Círculo de Cultura Musical e Instituto Alemão, 


AGRADECIMENTOS 

, Desejamos deixar aqui ficar expressos os nossos especiais agradecimentos 
as entidades pessoais ou colectivas que, durante esta temporada, houveram por 
bem distmguir-nos com a sua preciosa colaboração, em tantos casos uma colabora¬ 
ção que ja vem de há muitos anos, 

Mencionamos muito especialmente o Ministério da Educação Nacional 
a Secretaria de Estado da Informação c Turismo, o Instituto de Alta Cultura, 
a amara Municipal de Lisboa, a Junta Distrital de Lisboa e a Fundação Calouste 
Gulbenhian pelos subsídios financeiros concedidos; a Emissora Nacional de Radio¬ 
difusão,^ Radiotelevisão Portuguesa, o Teatro Nacional de S, Carlos, a Direcção 
do Instituto Superior Técnico, o Comando da Guarda Nacional Republicana, 
o Radio Clube Português, o Instituto Alemão - que com a costumada qualidade 
das suas colaboraçoes assegurou a realização de quatro excelentes concertos - os 
beraços Culturais da Embaixada Americana e os Bombeiros Voluntários Lisbo- 
nenses, pelas colaboraçoes que nos facilitaram e proporcionaram; as entidades pro¬ 
motoras de espectáculos que facilitaram a assistência dos sócios da JMP; a Senhon 
Marquesa de Cadaval, ilustre Presidente de Honra da JMP e personalidade sempre 
presente, na vida deste organismo, a quem ficámos devendo o espectáculo culmi- 

SíífTÍ qUe f c‘ ° í edtal de Arthur Rubinstein i a Direcção do Teatro 
Municipal de S. Luiz, o Sr. Augusto de Lima Maycr, o Sr. Américo Covôcs 

a ÍSir P q e » ár n S vv a - Ce / n0Ía daS casas de espectácu,os «P» administram; 
a professora Sr,_ D. Vitoria Reis e o maestro Francisco d’Orey pelas actividades 
Mvas deste organismo que incansavelmente animam; a professora D, Matilde Santos 
pda generosa orientação do Curso de Flautas de Bambu para componenes do cl 
todos os artistas e comentadores que participaram nas realizações de JMP' os 

ÍEl da f Imp . rensa ’ da Rádio > e Televisão que difundiram noticiários ou notas 
criticas referentes aos empreendimentos JM. 

o artisímáfirV^T^T/ reí f| nCÍa espedal , 30 nosso J á dedicado colaborador, 
art sta g ? af 1 lc ° s Jp J? se Manuel Rego que realizou material gráfico de nromocSo 

Edades conSdida S RU 1DStem ® EstabeIedmentos VaImt ® d « Carvalho pelas faci- 

Chefe ^Secretada^Sr ^Fnr?n 0 v ^ m• de , sabentar a forma devotada como o 
Hn «i™ J creta ™ 3 S í', E “ lc0 Vei § a Miranda e seus colaboradores, Srs, Joaquim 
da Silva Branco, Lucílio Mourão e Jaime Mourão continuaram a desemnenhí? 

Lcã a o à S ngfSí* tlm ° Sa a , CÇã0 d6Sta £quipa e sem 0 seu espírito de dedi- 
expostas. JMP 1 Sld ° P ° SS1Ve a Mta Direoçao levar a termo as realizações 
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A todos, pois, que mencionámos no presente relatório e ainda aos que, 
poi ventura, por lapso lamentável, não tenham sido referidos, apresentamos os 
nossos mais sinceros e expressivos agradecimentos, 


ADMINISTRAÇÃO ASSOCIATIVA 

O equilíbrio financeiro que se tem procurado assegurar à vida da JMP man- 
teve-se no exercício findo, graças à compreensão e apoio de várias entidades que 
noutro local do presente relatório são mencionadas. 

Manteve-se praticamente o número de associados, sem que, no entanto, se 
tenha conseguido levar a bom tempo a acção reconhecida como importante dc 
aumentar a participação dos sócios nas actividades da Associação, 

Resolveu a Direcção tentar novos caminhos para alcançar esse objectivo no 
próximo exercício, para o que afectou a esse fim, desde já, parte das suas receitas, 
de forma a poder realizar uma acção de promoção mais efectiva uma vez que 
outros meios, como por exemplo, o de apresentar em seus concertos conjuntos 
orquestrais ou solistas de renome internacional, lhe estão vedados, a não ser, 
por excepção, por evidente falta de recursos. 

Nas contas apresentadas tomaram-se já em consideração os compromissos 
assumidos embora, nalguns casos não concretizados, como, por exemplo, os rela¬ 
tivos às despesas com o Congresso e com o concerto projectado para Julho próximo 
e ainda o reforço da verba destinada à publicação da Arte Musical prevista para 
o próximo exercicio, 

Através do Balanço verifica-se que a JMP dispõe de meios que lhe permitem 
fazer face às suas responsabilidades. 

Pela apreciação das rubricas de «Exercido», quando comparadas com as dos 
dois últimos anos, verifica-se uma diminuição das despesas com «Concertos» e da 
receita em «Donativos» que resulta, fundamentalmente, da não efectivação da 
série de espectáculos Fonsecas & Bumay que teve lugar nos referidos exercidos, 
sem que outra a substituísse. 


Lisboa, 22 de junho de 1972. 


A DIRECÇÃO 

João de Freitas Branco (Presidente) 

Luis dos Santos Ferro (Secretário-Geral) 

Helder Neves Veiga (Tesoureiro) 

António Ayres Trigo de Sousa 
António Daniel Lopes 
Piem Salmann 

Miguel Joaquim Santos Lima Oliveira da Silva 
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EXERCÍCIO DE 1971/72 
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Lisboa, 31 de Maio de 1972. 


BALANÇO EM 31/5/72 
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Lisboa, 31 de Maio de 1972. 
































PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Em cumprimento das disposições estatutárias, uma vez mais nos compete 
dar conhecimento de que, após atenta e cuidadosa apreciação e verificação do 
Balanço e das Contas da Gerência 1971/72, tudo foi achado em conformidade 
e boa ordem, pelo que não podemos deixar de lhes dar a nossa inteira aprovação 
e concordância, 

Tendo em conta que o Relatório da Direcção dá a indispensável relevância 
aos factos que também, pela nossa parte, não poderíamos deixar de fazer ressaltar, 
apenas faremos^ aqui uma sucinta apreciação, em termos de simples análise finan¬ 
ceira, da situação que nos é apresentada pelo Balanço, 

Assim, como já era habitual nos anos transactos indicaremos a seguir alguns 
dos indices financeiros mais elucidativos para uma melhor interpretação do 
Balanço; 


(Valores em milhares de Escudos) 


ACTIVO DISPON. + REALIZÁVEL 363,8 

PASSIVO EXIG. +PROV. 

196,5 

ACTIVO DISPONÍVEL 

362,7 

PASSIVO EXIG, + PROV. 

196,5 

ACTIVO DISPONÍVEL 

362,7 

PASSIVO EXIGÍVEL 

91,3 


(em 1970/71 = 1,47) 


(em 1970/71 = 1,00) 


(em 1970/71 = 1,26) 


que denota uma maior solidez da situação e que nos permite, como se diz no Rela- 
tono, pensar em alargar e promover as actividades JMP, 

. Dest f modo \ e em face do que foi exposto, resta-nos, pois, e dando o nosso 
mais completo apoio aos votos formulados no Relatório, termos a honra de propor 
a Assembleia Geral: 


JUVENTUDE MUSICAL PORTUGUESA 


RELATÓRIO DA GERÊNCIA 

DE 1-6-1972 A 31-5-1973 


CONCERTOS 


Tivoli, 6 de Dezembro de 2V72 — Recital pela pianista Maria João Pires, 
com obras de Bach e Chopin, integrado nas celebrações da Semana Mundial 
JM— 1973. 

Tivoli, 15 de Janeiro de 1973 — Concerto de música de câmara + jazz pelo 
«Nürnberger Jazz-— Collegium»; ITans Deinzer (Clarinete e saxofone), Werner 
Heider (Piano), Jan Rigo (Contrabaixo eléctrico) e Peter Wulfert (Percussão), 
Foram apresentadas, além de diversas obras de «jazz» moderno, composições de 
música de câmara, como as «3 Peças para clarinete» de Stravinsky, o «Diálogo» 
de Werner Heider e «Jetztzeit» de Tomás Marco, 

Patrocínio do Instituto Alemão, 

Tivoli, 5 de Fevereiro de 1973 — Recital pelo pianista norte-americano 
Emanuel Ax (2." prémio no Concurso Vianna da Motta, de 1971), com obras 
dc Scarlatti, Mozart, Liszt, Ravel c Chopin. 


? U t™T«V prwados 0 Relató ™> Bala "Ç° e Contas da Gerência 
de 1971/72; 

b) Que seja registado um voto de louvor à Direcção, bem como a 
todos os colaboradores da JMP; 

c) Que seja ainda registado um voto de muito agradecimento a todas 
as enüdades que, sob a forma de subsídios ou de outros meios que 
nos foram concedidos, permitiram que mais um ano se passasse c 
conseguíssemos realizar as iniciativas que nos propusemos levar a 

volvida ^ Ue ta ° re mntemeate contrib uíram para a acção desen- 
Lisboa, 22 de Junho de 1972 


A COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

João Augusto. de Oliveira Sollas 
Ismael de Oliveira, e Silva Santos 
Victor J. Henriques da Silva 


Salão Nobre do Teatro de S. Carlos,. 13 de Fevereiro de 1973 — Recital 
pelo Dtto Majeron-Balestra, Este Duo italiano, constituído por Elisabetta 
Majeron (soprano) e Giuliano Balestra (guitarrista), apresentou obras para gui¬ 
tarra-solo de Francisco Tárrega, e diversos trechos para canto e guitarra, de 
A, Scarlatti, Carulli, Farkas e Castelnuovo-Tedesco, Este concerto foi patrocinado 
pelo Instituto Italiano. 

Salão Nobre da Sociedade Nacional de Belas Artes, 17 e 28 de Fevereiro 
de 1973 — Apresentação integral das sonatas para violino e piano de João Sebas¬ 
tião Bach, pelo Duo Antonino David (violinista) e Katarina Heinz (pianista). 
Concertos organizados em colaboração com a Sociedade Nacional de Belas Artes, 

Tivoli, 1 de Março de 1973 — Programa de música e poesia contemporâneas 
pelo «Collegium Vocale Kõln», Do programa apresentado, fizeram parte, além 
de obras vocais de Stockhausen, George Krõll e Mesias Maiguashca, «Três 
poemas sonoros para quatro locutores», de Gerhard Rühm, Este espectáculo foi 
possível graças à colaboração do Instituto Alemão. 

Tivoli, 20 de Março de 1973 — Recital pelo pianista brasileiro Caio Pagano, 
com obras de Brahms, Beethoven e Schumann, e ainda a primeira audição em 
Portugal de «Impromptu para Marta», do compositor brasileiro de vanguarda 
Willy Correia de Oliveira. 
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Tivoli, 3 de Abril de 1973 — Concerto de jovens para jovens pela orquestra 
inglesa «Stonyhurst College Chamber Orchestra», O programa foi constituído por 
obras de Bach, Corelli, Klughart, Haendel, John Mallord, Bartok e Joly Braga 
Santos. Exibiram-se como solistas Alastair Nichol (Oboé) e a violoncelista por¬ 
tuguesa Irene de Lima. Concerto organizado com o patrocínio da BP e em cola¬ 
boração com o British Council, 

Tivoli, 5 de Abril de /P7J — Recital pelo bailarino coreano Won-Kyung 
Cho. Este bailarino) simultaneamente actor» professor e crítico de dança, preencheu 
o seu espectáculo inteiramente com danças clássicas e folclóricas coreanas. 

Tivoli, 24 de Abril de 1973 — Recital de canto e piano por José dc Oli¬ 
veira Lopes e João Freitas Branco. O programa deste recital foi constituído pelos 
ciclos de canções «Serres Chaudes», «UHorizon Chimérique», «Le Bestiaire» e 
«Sans Soleil» da autoria, respectivamente, dc Luís de Freitas Branco, Fauré, 
Poulenc e Mussorgsky, Ao piano esteve João de Freitas Branco, igualmcnte res¬ 
ponsável pelos comentários às obras executadas, 

Tivoli, 23 de Maio de 1973 — Concerto pelo «Quarteto de Cordas de Lisboa» 
(Prémio Guilhermina Suggia — 1972) constituído pelos violinistas Aníbal Lima 
e Joaquim Pimenta, violetista Ana Bela Chaves e violoncelista Clélia Vital, 
O jovem conjunto de câmara interpretou o Quarteto op. 77, n." 1 de Haydn c os 
Quartetos de Luís de Freitas Branco e de Debussy. 

Coliseu dos Recreios, 28 e 30 de Maio de 1973 — Concertos pela «Orquestra 
Filarmónica do Estado de Cracóvia» com a colaboração da pianista Halina 
Czerny-Stefanska (Grande prémio Chopin 1949) e do cantor Andrzej Hiolski 
(Primeiro barítono da Ópera de Varsóvia), Direcção do Maestro Jerzy Katlcwicz, 
No espectáculo do dia 28 foram executadas as seguintes obras; «La Gazza Ladra»' 
abertura, de Rossini; Canções «D. Quichotte à Dulcinée», de Ravcl; Andante 
Spianato e Grande Polaca, de Chopin; e Segunda Sinfonia, de Brahms. No espec¬ 
táculo do dia 30, ouviram-se: Abertura Sinfónica «Bajka», dc Moniusko; Concerto 
em mi menor, para piano e orquestra, de Chopin; Livro para Orquestra, de 
Lutoslawski; e Duas Danças do Bailado «Harnasic», de Szymanowski. Os dois 
concertos sinfónicos tiveram o patrocínio do Ministério da Educação Nacional, 
através do Teatro Nacional de S. Carlos, e foram promovidos cm colaboração com 
a Sociedade de Concertos de Lisboa e o Círculo de Cultura Musical. 


F, I.J.M. 

No decorrer da temporada que agora termina, realizou-se o 26.'" Congresso 
Mundial JM na cidade de Augsburg, na Alemanha. Neste congresso, a JMP 
esteve representada pelo seu Secretário-Geral Luís dos Santos Ferro e por mais 
nove sócios, entre os quais destacamos os quatro músicos portugueses que tomaram 
parte na Orquestra Mundial das Juventudes Musicais: António Anjos e Aníbal 
Lima (Violinos), Rogério Gomes (Viola) e Jorge Taneco (Trompete), 

O 27." Congresso realizar-se-á na cidade de Jerusalém, de 22 a 29 de Julho 
próximo, promovendo a JMP uma excursão que permitirá aos congressistas visitar, 
além da cidade onde decorrerá o Congresso, mais duas grandes cidades mediterrã- 
nícas: Roma e Atenas. 


CURSOS 

Prosseguiram na Sede, sob orientação das professoras Vitória Reis e 
Matilde Taveira Santos, os cursos de Iniciação Musical Infantil, de Introdução ao 
Piano e de Flautas de Bambu, frequentados, respectivamente, por 137, 59 e 38 
crianças. Na agência do Colégio Valsassina houve 38 inscrições. 

Conforme foi oportunamente anunciado aos sócios, iniciou-se em Novembro 
passado um Curso de Guitarra Clássica, que registou a frequência de 20 alunos. 
As aulas decorreram na Sede e foram ministradas pelo professor Alexandre Fer¬ 
reira Rodrigues. 

Devido ao nível dos inscritos, todos principiantes, as aulas deste primeiro 
ano consistiram, fundamentalmente, em iniciação à técnica do instrumento e prática 
de música de conjunto, com leitura de duetos simples dos séculos XVII e xvin, 
tendo os alunos que passaram esta fase preliminar iniciado o estudo de «Escuela 
Razonada de la Guitarra», de E, Pujol (1886) e dos «Estudos» de Aguado (1784- 
-1849) e F. Sor (1778-1839), 


DELEGAÇÕES E AGÊNCIAS 


// 


, , previsto para o corrente mês de Junho um concerto dedica 

a obra de Fernando Lopes-Graça, em que colaboram a Orquestra Sinfónica 
Emissora Nacional, dirigida pelo Maestro Álvaro Salazar, o Tenor Fernando Sei 
tt!Íh a ° f ia í; 0 , P e *° autor c um quinteto de sopro constituído p 

MÍ d So R j be r° (F ^ Ca ! d ™ L °P es (° boé )> Agostinho Romero (Clarinete 
Mendes do Carmo (Trompa) c Jacinto Maria (Fagote) 


Continuaram em actividade as delegações e agências do Porto, Braga, Viseu, 
Póvoa do Varzim, Vila Nova de Famalicão e Ponta Delgada, 

Muito nos apraz registar a abertura, em Santo Tirso, de mais uma agência 
da JMP na sequência da magnífica e persistente actividade da Presidente da 
Delegação do Porto, D. Ofélia Diogo Costa. Entretanto, continuam a. escassear 
os elementos informativos sobre a actividade da delegação de Coimbra. 


DESCONTOS 


SESSÃO DE CINEMA 


M Í° de .{ 973 ~-^ oms mdtndo a solicitações de numeroso: 
associados, a JMP exibiu o filme de Pierre Jourdan «I AM A DANCER» quc 
tem por personagem central o bailarino RUDOLF NUREYEV, 
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Os sócios da JMP puderam beneficiar de descontos e de entradas gratuitas, 
tal como já aconteceu nas outras temporadas, em espectáculos promovidos por 
instituições diversas, tais como o Teatro Nacional de S. Carlos, a Reitoria a 
Universidade de Lisboa, a Fundação Calouste Gulbenkian, a Sociedade de Con¬ 
certos de Lisboa, o Círculo de Cultura Musical e o Instituto Alemão. 
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DISCOTECA E BIBLIOTECA 

Procedeu-se à compra e instalação de ura gira-discos e amplificadores de 
alta fidelidade que têm permitido aos sócios ouvirem na Sede música em boas 
condições, 

Registou-se o seguinte movimento; 

Número de requisições de livros— 26 

Número de requisições de discos —123 

A discoteca tornou a beneficiar com a dádiva de discos, o que muito penho- 
radamente agradecemos, 

GRUPO DE MÚSICA ACTIVA 

Durante a temporada finda, um grupo de sócios levou a cabo um conjunto 
de actividades com o objectivo de provocar uma maior participação dos associados 
na vida da JMP, 

Nesta ordem de ideias, não só procuraram desenvolver e melhorar algumas 
actividades que já vinham funcionando, como ainda criar outras, constituindo-se 
o que se resolveu designar por «GRUPO DE MÚSICA ACTIVA», 

Passamos a indicar, de forma tão resumida quanto possível, o que o Grupo 
concretizou ao longo da temporada. 

1) Foram ministrados os rudimentos de teoria musical a cerca de 40 jovens, 
de idades compreendidas entre os 13 e os 20 anos; 

2) Foi criado um grupo dedicado à música de percussão que passou por 
várias fases, as quais, num processo de crescimento natural, o levaram 
a uma divisão em dois grupos; um dedicado à construção de instru¬ 
mentos de percussão a partir de materiais acessíveis, estando completa¬ 
mente absorvido por essa açtividade; o outro, mais preocupado com a 
aprendizagem musical dos instrumentos de percussão; 

3) Também se constituiu um grupo de construção de instrumentos. A secção 
de flautas foi a mais frequentada. Cerca de 80 já construíram, pelo 
menos, uma flauta de bisel. Orientação extremamente aotiva e preciosa, 
da Professora D, Matilde Taveira Santos; 

4) Um grupo de 15 jovens tem frequentado aulas de guitarra ao sábado, 
(gratuitas como todas as outras actividades do GMA), adquirindo conhe¬ 
cimentos de técnica do instrumento e de teoria musical; 

5) De formação espontânea e utilizando os instrumentos mais diversos, 
grupos de jovens reuniram-se frequentes vezes para tocar em conjunto, 
Sem grandes preocupações «musicológicas», estes grupos têm tocado 
originais para instrumentos dominantes em várias épocas, e transcrições de 
excertos de obras para instrumentos mais raros; 

6 ) Classificação e catalogação de discos, livros e partituras da Discoteca e 
Biblioteca, 


RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES MUSICAIS 
DO CORO DA JMP NA ÉPOCA DE 72/73 

— Começou o coro da JMP a sua açtividade na época de Maio de 72/73, 
com uma actuação no Montíjo em Julho de 72, integrada nas festas da localidade, 
espectáculo esse organizado pela comissão de festas, 


— Realizou-se^ em seguida de 29 de Julho a 7 de Agosto, uma deslocação 
a Inglaterra, ao festival de «Tees-side», perto de Middlesborough, onde concorreu 
nas seguintes modalidades, alcançando as classificações indicadas: 

-COROS JUVENIS (7," Lugar) 

Peças: —II bianco e dolce cigno (d’Arcadelt) 

— Moradoras desta casa (Pop. Beira Baixa —F. L. Graça) 

-COROS PEQUENOS MISTOS (5.° Lugar) 

Peças: —II bianco e dolce cigno (Vecchi) 

— 3 Esconjuros (F. L, Graça) 

— COROS DE MÚSICA FOLCLÓRICA (3," Lugar) 

Peças: — Aí por cima se ceifa o pão (Pop, Beira — F. L, Graça) 

— S, João (Pop, Alentejo —F. L. Graça) 

-GRUPOS DE MÚSICA FOLCLÓRICA (1,° LUGAR) 

Peças: — Abaixai-vosi Carvalheiras (Pop. Beira —F. L. Graça) 

— Coro das Maçadeiras (F. L. Graça — Popular) 

— Finalmente, e devido a alterações temporárias na direcção do Coro, não 
pôde durante o resto do ano prosseguir-se uma açtividade de forma continuada, 
pelo que apenas a 31-4-73 veio a realizar-se uma actuação, agora no Clube Atlé¬ 
tico de Campolíde em Lisboa. 


PROF. HERMÍNIO DO NASCIMENTO 

Já impossibilitado, por motivos de saúde, de presidir à anterior Assem¬ 
bleia Geral, o Prof. Hermínio do Nascimento faleceu no dia 14-10-1972, 

Presidente da Assembleia Geral da JMP desde 1957-1959, o Prof, Her¬ 
mínio do Nascimento deixa uma recordação em que a simpatia da sua figura 
se junta à lembrança do seu interesse muito afectuoso pela JMP que ele tão 
devotadamente acompanhou em largos anos de vida, É com sincero pesar que se 
recorda aqui a figura do Prof, Hermínio do Nascimento. 


AGRADECIMENTOS 

Desejamos deixar aqui ficar expressos os nossos especiais agradecimentos às 
entidades pessoais ou colectivas que, durante esta temporada, houveram por bem 
distinguir-nos com a sua preciosa colaboração, em tantos casos uma colaboração 
que já vem de há muitos anos. 

Mencionamos o Ministério da Educação Nacional, a Secretaria de Estado 
de Informação e Turismo, a Junta Distrital de Lisboa e a Fundação Calouste 
Gulbenkian que, mais uma vez, nos concederam subsídios financeiros; a Emissora 
Nacional de Radiodifusão, o Teatro Nacional de S, Carlos, o Comando da 
G. N. R., o Rádio Clube Português, o Instituto Alemão, o Instituto Italiano, 
os Serviços Culturais da Embaixada Americana, os Bombeiros Voluntários Lisbo- 
nenses, a Soc. Nacional de Belas Artes, a B. P. e o British. Council, a Sociedade 
de Concertos de Lisboa e o Círculo de Cultura Musical, pela sua colaboração na 
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realização de concertos e outras actividades; as diversas entidades promotoras de 
espectáculos, pelas facilidades que concederam aos sócios da JMP; a Senhora Mar¬ 
quesa do Cadaval, nossa ilustre Presidente de Honra e personalidade a quem 
muito devemos; a empresa Filmes Lusomundo, S. A, R. L, o Sr. Américo Covõcs 
e demais empresários, que nos cederam as casas de espectáculos por si adminis¬ 
tradas; as Senhoras D, Vitória Reis e D, Matilde Santos e os Srs. Domingos 
Morais e Alexandre Ferreira Rodrigues, incansáveis professores e animadores dos 
Cursos JM; o «Grupo de Música Activa», pelo seu contributo em ideias e reali¬ 
zações; todos os artistas e comentadores que connosco colaboraram; os órgãos da 
Imprensa, da Rádio e Televisão pela difusão de notícias e de notas críticas aos 
nossos empreendimentos; os Estabelecimentos Valentim de Carvalho, Câmara 
Municipal de Lisboa e a firma Jorge Gonçalves, pela concessão de facilidades, 
cedência de publicidade e de material electrónico e acústico. 

Finalmente, não podemos encerrar este capítulo do nosso relatório sem 
manifestarmos também o nosso apreço c reconhecimento ao Dr. Álvaro Rodrigues 
Salazar, nosso próximo colaborador muito esforçado e competente; ao Chefe de 
Secretaria Sr. Eurico Veiga Miranda e aos seus directos colaboradores, Srs. Lucí- 
lio Mourão, Jaime Santos e Joaquim Fino, pela forma dedicada e eficiente como 
desempenham as suas funções. 

A todos, pois, que mencionámos no presente relatório e ainda aos que, por¬ 
ventura, por lapso lamentável, não tenham sido referidos, apresentamos os nossos 
mais sinceros e expressivos agradecimentos, 

ADMINISTRAÇÃO ASSOCIATIVA 

A compreensão e apoio que a Juventude Musical Portuguesa continuou a 
encontrar da parte de várias entidades, a que o presente Relatório faz a devida 
referência noutro local, permitiu assegurar mais uma vez o equilíbrio financeiro 
da gerência sem prejuízo das suas activldades. 

O número de associados manteve-se no mesmo nível do ano findo, mas não 
se podem considerar como completamente bem sucedidas as tentativas levadas a 
efeito para aumentar a participação desses associados na vida da JMP, Este pro¬ 
blema continua a ser dos mais importantes para a vida futura da Associação pelo 
que se deve continuar à procura das soluções adequadas. Por tal motivo julga-se 
oportuno, a exemplo do ano passado, ajustar a esse fim, parte das receitas, refor¬ 
çando as verbas existentes, 

Como é habitual, consideraram-se nas contas compromissos assumidos, 
embora não concretizados, como é o caso do concerto previsto para este mês e o da 
participação nas despesas de deslocação dum jovem músico e dum delegado ao 
próximo Congresso. 

O Balanço apresentado evidencia que a JMP dispõe dos recursos necessários 
para fazer face às suas responsabilidades, enquanto o desdobramento da conta 
«EXERCÍCIO» mostra a forma como se repartiram as receitas e os encargos da 
gerência finda. 

Lisboa, 20 de Junho de 1973. 

A DIRECÇÃO 

João de Freitas Branco (Presidente) 

Luís dos Santos Ferro (Secretário-Geral) 

Helder Neves Veiga (Tesoureiro) 

António Ayres Trigo de Soitsa 
António Daniel Lopes 
Fiem Salmann 

Miguel Joaquim Santos Lima Oliveira da Silva 


























Lisboa, 31 de Maio de 1973 


PARECER DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 


Em obediência às disposições estatutárias, cumpre-nos dar o nosso parecer 
acerca do Balanço e correspondente Conta de Gerência do exercício de 1972/73 
ora findo e nesta conformidade é muito gostosamente que vimos dar conhecimento 
de que após a necessária e cuidadosa apreciação de todos os elementos, tudo foi 
achado conforme e em boa ordem. 

A clareza e precisão do Relatório da. Direcção dispensar-nos-iam de mais 
acrescentar, mas não podemos, nem queremos deixar de, apesar de tudo, apontar 
alguns pontos que, na verdade, merecem lhes demos a necessária relevância. 

Assim e em primeiro lugar, permitimo-nos chamar a atenção para alguns 
indices de carácter financeiro, obtidos do Balanço e bem assim para a sua com¬ 
paração com os dos dois exercícios imediatamente anteriores: 

(valores em IO 3 escudos) 70/71 71/72 

1. - ACT. DISPONÍV. + REALIZ. 468,7 

--= --= 2,80 1,47 1,85 

PASS. EXIGÍVEL+ PROV. 167,4 

l,~ ACT. DISPONÍVEL 377,6 

—-=-= 2,25 1,00 1,84 

PAS S. EXIGÍVEL + PROV, 167,4 

3, - ACT. DISPONÍVEL 377,6 

-=-= 6,94 1,26 3,97 

PASS. EXIGÍVEL 54,4 

4. — ACT. REALIZÁVEL 91,1 

-=-L = 1,67 0,97 0,012 

PASS. EXIGÍVEL 54,4 

É de notar, porem, que o significado destes indices, ou melhor da sua evo¬ 
lução, muito nos diz, mas a sua importância só pode ser bem apreciada se atentar¬ 
mos nos seguintes pontos que ressaltam da conta de Exercido: 

a) Que o total das Receitas Próprias (inc, Rec. Diversas foi de 336,3 contos 
(318,4 no exercício anterior). 

b) Que a Despesa foi de 427,5 contos (381 no exercício anterior). 

c) Que as Receitas sob a rubrica «Donativos» foram de 105 contos (ape¬ 
nas mais 30 contos que o exercício anterior). 

d) Que na Despesa e em relação a 1971/72 se evídendam acréscimos sen¬ 
síveis nas rubricas «Concertos» e «Gastos Gerais e Com. de Cobrança» 
(mais 65,5 contos e 19,5 contos respectivamente). 

Também é muito saliente no Balanço as verbas constantes das rubricas 
«Provisões» e «Fundo de Desenvolvimento»—-113 e 150 contos contra 105 e 
30 contos no exercício anterior, 

É pois, digna de menção a acção desenvolvida pela Direcção a quem quere¬ 
mos deixar aqui expressos o nosso muito apreço e com especial relevo, pelas con¬ 
siderações que fizemos, ao Director-Tesoureiro. 
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Nesta conformidade, e dando o nosso mais completo apoio aos votos for¬ 
mulados no Relatório, temos a honra de propor à Assembleia Geral: 

a) Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas da Gerência de 
1972/73; 

b) Que seja registado um voto de louvor à Direcção, com especial menção 
ao Director-Tesoureiro, e bem assim a todos os colaboradores da JMP; 

c) Que seja expresso um voto de muito reconhecimento a todas as enti¬ 
dades que, de qualquer forma, contribuíram para que se conseguissem 
levar por diante as iniciativas JMP. 


Lisboa, 22 de Junho de 1973 


A COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

João Augusto de Oliveira Sollas 
Ismael de Oliveira e Silva Santos 
Victor J. Henriques da Silva 
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NOTICIÁRIO JMP 


1 O nosso coro cantou no passado 
dia 21 de Janeiro, no Instituto Supe¬ 
rior de Agronomia: canções da renas¬ 
cença e canções populares portuguesas 
em versões de Fernando Lopes-Graça. 
Seguiu-se um debate muito vivo sobre 
música popular portuguesa: as razões 
que levam o coro da JMP a cantar 
este reportório, a escolha das versões, 
a temática das letras destas canções, etc, 


1 O Grupo de Música Activa iniciou 
uma actividade prática de música ins¬ 
trumental de conjunto em colaboração 
com a Academia de Amadores de Mú¬ 
sica e a Sociedade Filarmónica Incrível 
Almadense. 


NOTICIÁRIO JM 


■ Os Encontros Internacionais «Jeu- 
nesses Musicales», organizados pelas 
Juventudes Musicais da França, reali¬ 
zam-se de 15 a 27 de Julho, em Aix-en- 
-Provence e das «Chorégies d’Orange», 


NOTICIÁRIO 

GERAL 

ü A ópera de Sydney foi inauprada 
em três fases. Na primeira foram re¬ 
presentadas duas óperas australianas, 
interpretadas por estudantes. Depois, 
na noite de 28 de Setembro último, 
deu-se a estreia oficiosa, com assistên¬ 
cia de muitos convidados estrangeiros, 
A abertura fixou-se em 20 de Outubro, 


com a presença de Isabel II de Ingla¬ 
terra. 

A nova ópera de Sydney tornou-se o 
teatro lírico mais rodeado de publici¬ 
dade, no Mundo, depois da construção, 
em 1876, do teatro wagneriano de 
Bayreuth. São incontáveis os elogios e, 
também, as censuras de que tem sido 
objecto, desde a aceitação do projecto 



original do arquitecto dinamarquês 
Joern Utzon, depois do concurso inter¬ 
nacional aberto em 1957. O vasto edi¬ 
fício compreende seis salas de espectá¬ 
culos musicais e teatrais, de diferentes 
características. 

Na récita de 28 de Setembro re¬ 
presentou-se a ópera épica A Guerra e 
a Paz , de Prokofiev, escolhida, ao que 
parece, não tanto por ser de grande 
efeito cénico como pela possibilidade 
que deu, de incluir no elenco muitos 
dos cantores australianos de superior 
categoria que hoje estão em carreira. 

A direcção musical foi do inglês 
Edward Downes, a encenação de Sam 
Wanamaker e a cenografia de Tom 
Lingwood, 


I De 27 de Julho a 2 de Agosto de 
1974 vai realizar-se, em Tóquio, um 
seminário internacional sobre «A Edu¬ 
cação de Músicos e o Público destes», 
convocado pela UNESCO e organizado 
pelo ISME, 


H Em colaboração com o Serviço Ale¬ 
mão de Intercâmbio Académico, que 
proporcionou a Silvano Bussotti um es¬ 
tágio mais prolongado em Berlim, a 
Deutsche Oper Berlin dedicou ao flo- 


53 








rentino de 41 anos, na Akademie der 
Künste, um serão de estúdio, no qual 
teve a sua estreia absoluta a «Apology, 
música, dança e visões em 13 anda¬ 
mentos». A peça multi-média, anun¬ 
ciada como encomenda da Deutsche 
Oper, consiste, como se verificou, num 
arranjo de cenas de trabalhos anteriores 
do compositor, que em Berlim foi res¬ 
ponsável pela encenação, pela utilização 
de filmes e pelos figurinos, Das muitas 
insinuações das quais se fala no pro¬ 
grama — aparecem em cena figuras do 
passado: Hipólito e Werther, Arlequino, 
Adão, Aladiim e outros mais— ne¬ 
nhuma se evidenciou muito em cena. 
Nem os figurinos, muito bonitos e ex¬ 
tremamente extravagantes e cheios de 
fantasia, de Bussotti, nem a coreografia 
de Giancarlo Vantaggio contribuíram 
muito para a caracterização das figuras, 
Musicalmente Bussotti compôs a «Apo¬ 
logy» com peças anteriores, os «Sette 
Fogli» de 1958 e os «Cinque Fram- 
menti airitalia» criados entre 1967 e 
1969, As três partes da peça formam 
assim uma pequena retrospectiva de 
Bussotti, executada em parte pela or¬ 
questra da Deutsche Oper Berlin, em 
parte por gravações, 


Ê As orquestras na República Federal 
da Alemanha — sobretudo as menores 
e médias, mas não só elas— encon¬ 
tram-se, há anos, numa dupla crise: por 
um lado os concertos tornaram-se cada 
vez mais nitidamente manifestações para 
uma pequena minoria de interessados; 
por outro lado a existência das orques¬ 
tras está em muitos casos em jogo se 
estas não receberem subvenções ainda 
maiores. Em face dessa situação, os 
delegados da Deutsche Orchestervereini- 
gug, a organização de músicos na 
Liga Sindical Alemã, decidiram - se, 
quando da sua assembleia anual em 
Hamburgo, a «fugirem para a frente». 
Votaram unânimemente um programa 
de reforma, que se poderá sintetizar 
na fórmula: «A representação cultural 
deve ter por complemento a incum- 
bênoia de política educacional.» Este 
programa não se orienta apenas pelas 
necessidades do ano de 1972 mas con¬ 


tém também linhas de orientação para 
o futuro, No «papcr» elaborado, do 
qual também o Conselho Alemão da 
Música se deverá ocupar, apresentam-se 
entre outras mais as seguintes suges¬ 
tões: concertos também nas áreas peri¬ 
féricas das grandes cidades e nas cida¬ 
des satélites; a constituição de novos 
conjuntos menores, compostos por ele¬ 
mentos de orquestras, que também se 
devem especializar em Música Nova; 
maior flexibilidade dos programas de 
concertos, possivelmente com tendências 
pedagógicas; melhores oportunidades 
para a Música Nova e jovens solistas; 
concertos populares no estilo dos con¬ 
certos de passeio, tais como se conhe¬ 
cem na Inglaterra; introduções às com¬ 
posições; colaboração com orquestras e 
coros de leigos. Na resolução, que tam¬ 
bém se dirige às entidades estaduais e 
municipais que mantêm as orquestras, 
insiste muito especialmente sobre um 
mais intenso trabalho de educação c de 
integração da juventude na vida musi¬ 
cal, Exige a organização de concertos 
para alunos e jovens, a admissão de 
alunos a ensaios das orquestras, a visita 
de grupos de instrumentos às escolas, 
assim como actividades docentes de mú¬ 
sicos de orquestras, a visita de grupos 
de instrumentos às escolas, assim como 
actividades docentes de músicos de or¬ 
questras em escolas de todos os tipos 
e nas escolas de música. 


1 O lema da mais reeente manifesta¬ 
ção do Estúdio de Ópera em ÍKiel foi 
«retrospectiva e experiência», Além de 
retrospectivas de cenas de Dieter Schne- 
bel (Nostalgie), Mauricio .Kagel (Pas 
de cinq) e Gerhard Rühma (Gehcn-an- 
dar) o elenco de ÍKiel levou à cena a 
peça «Theatre Piece» de John Cage, 
escrita há mais de um decénio, que pro¬ 
porciona aos actores apenas diferentes 
quadros de tempo que eles próprios têm 
de preencher com diálogos, música e 
acção. A segunda experiência da noite 
foi a estreia absoluta de uma «Szenc 
für Sánger» (Cena para cantores), um 
negativo intencional do chamado traba¬ 
lho de equipa, Os três autores (o re¬ 
gente Builthard Rempe, o dramaturgo 
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Michael Leinert e o realizador Max 
Lehner) trabalharam em estrita inde¬ 
pendência uns dos outros. Da sincro¬ 
nia de frequências heterogéneas — cli¬ 
chés de ópera para cinco cantores, 
história trivial para recitação e solos de 
soprano, acompanhamento de órgão 
Hammond— resultam confrontações e 
paralelismos. O fraccionamento do pro¬ 
cesso de criação conduz finalmente a 
uma unidade surpreendente. «Na acção 
dialéctica em alternância confrontam- 
-se os blocos de obra surgidos desgar- 
radamente, conduzindo a sublinhamen- 
tos divertidos ou ao desmascaramento 
das células separadas» (DieWelt), 

1 No fim do ano passado, apresen- 
tou-se pela primeira vez em Berlim um 
elenco tradicional autêntico de Bali. 
O grupo, que fez uma «toumée» pela 
Europa e pelos Estados Unidos, fora 
convidado pelo Instituto Internacional 
de Estudos de Música Comparada, em 
Berlim. Os onze solistas — oito baila¬ 
rinas e três bailarinos — pertencem ao 
pequeno circulo dos bailarinos conside¬ 
rados actuahnente os melhores pelos 
próprios balineses, Interpretam bailados 
do reportório clássico nas versões com¬ 
pletas e não nos arranjos abreviados, 
tais como são hoje oferecidos aos turis¬ 
tas em Bali, Constituiu um dos porme¬ 
nores especialmente interessantes e 
atraentes o entrelaçamento da dança e 
da música, as reacções dos músicos aos 
gestos dos bailarinos e a expressividade 
dos movimentos coreográficos, aos quais 
a música se adapta completamente. 
O conjunto instrumental; uma orques¬ 
tra de gamelan de trinta músicos, pro¬ 
vém do Bali Central. Como esta região 
até agora só foi pouco atingida pela 
torrente de turistas, os músicos conse¬ 
guiram, melhor do que outros conjun¬ 
tos da ilha, manter o seu estilo autên¬ 
tico, Na orquestra predominam «gongs» 
diferentes e instrumentos semelhantes 
ao vibrafone; a sua riqueza de matizes, 
a precisão do trabalho em conjunto e a 
virtuosidade tornaram esta música di- 
rectamente acessível também ao ou¬ 
vinte europeu sem preparação especial 


neste domínio, A base de todas as evo¬ 
luções musicais é a mistura de sons 
repetidos tendo os músicos surpreen¬ 
dido «sempre de novo por um estilo 
rapsódico, vincado por elementos so¬ 
listas de grande capacidade de reacçao 
musical» (Tagesspiegel, Berlim). 

11 O governo egípcio convidou o ar- 
quitecto berlinense Fritz Bomemann a 
realizar o seu projecto de construção da 
nova ópera no Cairo. O presidente 
Sadat recebeu o professor Bornemann 
no Cairo para discutir com ele os pro¬ 
jectos do edifício, que custará cento e 
oitenta mil contos e deverá substituir o 
edifício da velha ópera, destruído por 
um incêndio em 1971. Bornemann cons¬ 
truiu em Berlim a Deutsche Oper e o 
teatro da Freie Volksbühne, 


1 Em Dezembro do ano passado foi 
fundada em Boston, Massachussetts, 
uma Sociedade Furtwángler que se pro¬ 
põe promover a divulgação das compo¬ 
sições e dos discos do grande maestro 
Wilhelm Furtwángler, falecido em 
1954, Assumiu a presidência da Socie¬ 
dade, que dispõe de filiais em mais de 
cinquenta universidades, o maestro Leo- 
nard Bernstein, Com uma série de en¬ 
trevistas gravadas em fitas magnetofó- 
nicas, a viúva de Furtwángler lançou as 
bases dum Arquivo Furtwángler na 
Library of Congress, em Washington. 


1 Foi publicado em Nova Iorque um 
disco inteiramente dedicado a interpre¬ 
tações de Viana da Mota, Os tre¬ 
chos incluídos são: Eglogue, de Liszt, 
Wohin, de Schubert-Liszt, minuete 
da Sonata op, 78, de Schubert, Elegia 
n,° 4, de Busoni, Duettim Concertante 
(com Marie Lévèque ao segundo pia¬ 
no), de Mozart-Busoni, Polaca op. 53, 
de Chopin, Dança dos Mortos (com a 
Orquestra Sinfónica da Emissora Na¬ 
cional, dirigida por Pedro de Freitas 
Branco), de Liszt, e peças de Viana da 
Mota: Cantiga de Amor , op, 9, n." 1, 
Chula e Valsa Caprichosa, 
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0 disco (IPL 108), que se insere 
numa colecção votada aos maiores pia¬ 
nistas, é edição da International Piano 
Library , 215 W 91 Street, New York, 
N. Y. 10024, Tel. 212/873-5393. 


Três obras foram seleccionadas: Ad 
Matrem, de Henryk Gorecki (Ho¬ 
landa), Paroles de Beckett, de Giacomo 
Manzoni (Itália) e To You, de Peter 
Schat (Holanda). 


■ O Concurso Long-Thibaud reali¬ 
zou-se em Junho último, em Paris. 
O júri, das provas de piano, presidido 
por Tony Aubin, não atribuiu o l.° pré¬ 
mio. O 2." foi partilhado por dois con¬ 
correntes, ex-aequo\ Oliver Gardon e 
Jacques Taddéi. O 3. 0, foi para o cana¬ 
diano André Laplante. 

O júri de violino, presidido por Jo- 
seph Calvet, distinguiu com os l.° e 2." 
prémios dois concorrentes soviéticos, 
respectivamente Roussoudane Gvassalia 
e Michel Kopelman, e com o 3." a fran¬ 
cesa Marie-Aonick Nicolas. 


B Pela 20.”vez consecutiva a Tribane 
Internationale des Compositeurs teve 
a sua reunião anual, na sede da 
UNESCO, em Paris. Presidiu Pierre 
Colombo, delegado da Sociêté Suisse de 
Raâiodiffusion et de Télévision. Foram 
apresentadas 79 obras musicais novas, 
através de estações radiodifusoras de 31 
países da Europa, das Américas, da 
Ásia e da Oceânia. 
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Piano «Vianna da Motta». 25-26/722 

A Radiotclevisão Portuguesa e a 
Música séria . 25-26/723 

A Matemática e a Música (de 
João Manuel Gomes de Oli¬ 
veira) . 25-26/74/ 

Humor; Contraponto de ópera e 
futebol . 25-26/747 

Ficha do XXII Congresso Mun¬ 
dial das Juventudes Musicais. 
Organizado pela JMP e reali¬ 
zado em Lisboa de 12 a 19 de 
Abril de 1968 . 27-28/ 3 

Resoluções da XXIII Assembleia 
Geral da Federação Internacio¬ 
nal das Juventudes Musicais 27-28/ 77 

Olga Violante . 27-28/ 30 

Pierre Salzman . 27-28/ 37 

Conversando com um estudante 
português . 27-28/ 38 

Centenários de Viana da Mota e 
Francisco de Lacerda . 27-28/ 72 

A Inauguração das Instalações 
Culturais da Fundação Gulben- 
kian . 27-28/ 72 
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GRAVA E APRESENTA 
MÚSICA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 

• MÚSICA DO SÉCULO XX 

Obras de L Freitas Branco / F. Lopes-Graça 
/Armando J. Fernandes e J. Croner de Vasconcelos 

Intérprete: NELLA MAISSA 

TECLA TES 50001 

9 MÚSICA I —Jorge Peixinho 

Cinco pequenas peças para piano / Collage I 
/ Sucessões simétricas / Harmónicos 

Intérpretes: JORGE PEIXINHO e FILIPE DE SOUSA 

TECLA TES 50002 

À VENDA NAS BOAS DISCOTECAS 
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